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PARA  REFLETIR...


“Observando a natureza e participando da vida social construímos a noção de que algumas coisas se repetem, outras mudam rapidamente e existem aquelas que tendem a se prolongar: as chuvas retornam; as árvores secam; as flores se abrem; o sol se esconde e, novamente, desponta no horizonte; a lua ilumina algumas noites e, minúscula no céu, deixa o mundo no escuro; os natais se sucedem, os carnavais são recriados, os aniversários indicam as mudanças de idade, o crescimento e o envelhecimento, sugerindo transformações de hábitos e novas responsabilidades”.

                                                                                                            Antonio Terra


Esta epígrafe nos leva a perceber a noção de simultaneidade e provisoriedade dos fatos que se sucedem no passado, presente e futuro. Desta forma conscientizamo- nos cada vez mais de que o Projeto Político Pedagógico deve ser constantemente reescrito  afim de acompanhar as  transformações que o mundo contemporâneo sofre e consequentemente a educação também.


O presente Projeto tem o propósito de estabelecer com clareza as diretrizes que nortearão o processo de ensino-aprendizagem.. Este projeto político pedagógico  visa uma pespectiva emancipatória, constituída na vivência democrática, onde todos os segmentos que compõe a comunidade escolar( pais, alunos, professores e funcionários) assumem o compromisso com o trabalho educativo.  Sugere a reflexão  e discussão crítica sobre os problemas da sociedade e da educação para encontrar as possibilidades de intervenção na realidade.  Neste estabelecimento de ensino os membros da comunidade escolar, pensaram, analisaram e construíram juntos este documento que é a identidade da escola. O objetivo é formar sujeitos críticos, que interfiram na sociedade, através de uma pedagogia histórico- crítica com base na psicologia histórico- cultural de Vygotsky e Marx. “A relação do homem e do mundo não é uma relação direta, mas fundamentalmente, uma relação mediada., o ser humano constitui- se como tal na relação com o outro.”


APRESENTAÇÃO

O Projeto Político Pedagógico do Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo – Ensino Fundamental e Médio foi reelaborado coletivamente, apoiando-se em normas legais, talvez ousado e inovador, pois desmistifica antigos paradigmas da educação.

A edição da Lei 9394/96, Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional, elaborada em consonância com os princípios da Constituição Federal, trouxe profundas mudanças no Sistema Educacional Brasileiro, tanto em relação à gestão, à liberdade, à autonomia, à flexibilidade e a democracia.


Em seu Art. 12  § I a LDBEN prevê que os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica. Portanto fica clara a necessidade de que a ação educativa:

- constitua-se em ato intencional e diversificado;

- atenda as políticas de apoio, à implementação de inovações e especificidades de cada modalidade de ensino;

- considere as diferenças culturais regionais e locais que assegurem a formação do cidadão;

- responsabilize-se pela assimilação do conhecimento elaborado para a construção de novos conhecimentos direcionados por princípios  pedagógicos integrador/ interdisciplinar/criativo.

       Devem ser considerados como elementos balizadores e referencial básico,  os     princípios filosóficos, epistemológicos, educacionais e pedagógicos da legislação vigente.

        O projeto político pedagógico caracteriza-se como um processo em permanente construção pelo coletivo da escola, que a  assume como sua responsabilidade, ultrapassando os limites de uma determinada gestão.

    Sua construção só foi possível porque buscamos em nosso Colégio garantir espaços de participação efetiva de todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem, através de uma gestão democrática comprometida com os  direitos e deveres de todos, trazendo para dentro da escola todos os segmentos da Comunidade Escolar como: alunos, professores, pais, apoio pedagógico, pessoal técnico administrativo e as instâncias colegiadas : Conselho Escolar, APMF etc.

      Nosso Projeto  é inacabado, pois está sendo aprimorado a cada momento de estudo e reflexão que realizamos em diferentes espaços com os segmentos da comunidade escolar, porém nosso maior desafio é confrontar frequentemente a teoria e a prática.

         Pretende-se que o presente projeto  norteie a ação educativa escolar. Para tanto ela explicita os fundamentos teórico-metodológicos, os objetivos, o tipo de organização e os modos de implementação e avaliação da escola. As modificações requeridas são produtos de um processo permanente de discussão, avaliação e ajustes da proposta, devendo esta estar atenta à questão da qualidade de ensino nas suas dimensões ideológicas, social, política e econômica.

METODOLOGIA


O Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo – EFM reconstruiu seu Projeto Político Pedagógico apoiado em normas legais, procurando contribuir na busca de respostas a problemas identificados dentro  e fora da escola, buscando sustentar uma formação que atendesse às demandas da comunidade escolar e da sociedade em si.


Os procedimentos para viabilizar a reelaboração do Projeto foram: a formação de uma comissão responsável pelo andamento com representantes de todos os segmentos do Colégio, sistematização da pesquisa através  de questionários com os pais, alunos, professores e funcionários, reuniões com os segmentos da comunidade escolar esclarecendo a importância do trabalho coletivo para a construção do Projeto, seminário com  todos os professores para leitura, discussão e análise dos textos fornecidos pelo Núcleo Regional e leis específicas, participação de palestras sobre o Projeto Político Pedagógico.


Desde o início dos anos 2004/2005 até o momento atual estamos aprimorando cada vez  mais nossos conhecimentos, participando nas Jornadas Pedagógicas ofertadas pelo Núcleo Regional de Ensino Área Norte e repasse nas escolas, com postura sempre de aprendizagem e humildade colocando as experiências vivenciadas para todos os envolvidos no processo de construção, respeitando e acatando opiniões, pois a escola atual visa  a gestão democrática, a visão global da realidade. Este projeto é o anúncio do devir, do que foi sonhado coletivamente, e que pode passar do sonho à ação.

“O ser humano é, naturalmente, um ser da intervenção no mundo à

razão de que faz a História. Nela, por isso mesmo, deve deixar suas marcas

de sujeito e não pegadas de objeto.”

Paulo Freire, 1997, p. 119

OBJETIVOS DA PROPOSTA PEDAGÓGICA


Projeto Político Pedagógico: para que Serve e a quem Serve?


Um projeto político pedagógico ultrapassa a mera elaboração de planos, que só se prestam a cumprir exigências burocráticas: Um projeto político pedagógico busca um rumo, uma direção. É uma ação intencional, com um sentido explícito, com um compromisso definido coletivamente. Por isso, todo projeto político pedagógico da escola é, também, um projeto político por estar intimamente articulado ao compromisso sócio- político e com os interesses reais e coletivos da população majoritária. Quando a escola assume a responsabilidade de atuar na transformação e na busca do desenvolvimento social esta proposta ganha força.


O projeto  político pedagógico é o fruto  de  interação  entre os objetivos e prioridades estabelecidas pela coletividade, que estabelece, através da reflexão, as ações necessárias à construção de uma nova realidade. É antes de tudo, um trabalho que exige comprometimento de todos os envolvidos no processo educativo: professores, equipe pedagógica, alunos, seus pais e a comunidade como um todo. Essa prática de construção de um projeto, deve estar acompanhada por concepções teóricas sólidas e supõe o aperfeiçoamento de seus agentes. Só assim serão rompidas as resistências em relação as novas práticas educativas. Os agentes educativos devem sentir- se atraídos por esta proposta, pois só assim terão uma postura comprometida e responsável. 
Neste projeto discutimos  que sujeito  queremos  formar,quais os saberes necessários para a atuação na sociedade que queremos para viver, qual a escola que estamos construindo, a cultura que valorizamos, e as relações de poder estabelecidas. Buscamos uma escola de qualidade para todos superando privilégios econômicos e sociais .Requer o enfrentamento de todas as questões que excluem e marginalizam a criança, o jovem e o adulto e os interesses e anseios das camadas populares.

. “...Se sonhamos com uma sociedade menos agressiva, menos injusta,

menos violenta, mais humana, o nosso testemunho deve ser o de

quem, dizendo não a qualquer possibilidade em face dos fatos,

defende a capacidade do ser humano em avaliar, de compreender,

de escolher, de decidir e, finalmente, de intervir no mundo.”

(FREIRE, P. 1997, p. 58-59)
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AUTORIZAÇÃO DOS CURSOS

- DECRETO GOVERNAMENTAL 4.559/78  de 20/01/78 – Autoriza o funcionamento do Curso de 1º Grau.

- RESOLUÇÃO  2.655/81 de 07/12/81 - refere-se  ao Reconhecimento do Curso de 1º Grau.

- RESOLUÇÃO  2.737/98 de 26/08/98 – Autoriza o funcionamento 

do Ensino Médio-EJA. 

- RESOLUÇÃO 1739/01 de 15/08/01 – Autoriza o funcionamento  da EJA.

- RESOLUÇÃO 826/02 DE 19/04/02 - refere-se ao Reconhecimento da EJA. 

- RESOLUÇÃO 16/03 DE 13/03/03 - Autoriza o funcionamento do Ensino Médio Regular. 

- RESOLUÇÃO 3212/05 DE 27/12/05  refere-se à Renovação de Reconhecimento do Ensino Fundamental. 

- ATO ADMINISTRATIVO Nº 286/01 E PARECER Nº 093 referem-se à aprovação do Regimento Escolar.

ASPECTOS HISTÓRICOS DO COLÉGIO:


A  Escola Normal Regional Professor Manoel Borges de Macedo da cidade de Rio Branco do Sul, Estado do Paraná, criada pelo decreto nº 3.631 de 17 de julho de 1956, sempre foi mantida pelo poder Público Estadual e recebeu essa denominação em homenagem ao ilustríssimo Professor Manoel Borges de Macedo, que exerceu magistério neste município. 
Pelo decreto nº 8.124 de 28/12/67 a Escola Normal passou a ser Ginásio Estadual Professor Manoel Borges de Macedo. 


De acordo com  o  Decreto 4559 de 20/01/78 nos termos da Lei Federal 5692/71 de 11/08/71 que fixa as diretrizes e bases do Ensino de 1º e 2 º graus e  Parecer  do Departamento de Ensino  do 1º grau, homologado pela Resolução 992/75 e satisfeitos os requisitos contidos nas Deliberações do Conselho Estadual de Educação, ficou  autorizado a funcionar nos termos da Legislação vigente o COMPLEXO ESCOLAR BARÃO DO RIO BRANCO – ENSINO DE 1º GRAU, resultante da reorganização do Ginásio Estadual Professor Manoel Borges de Macedo, Grupo Escolar Maria da Luz Furquim e Escola D. Pedro II, todos do mesmo Município. A partir daí a Escola passou a denominar-se Escola Professor Manoel Borges de Macedo – Ensino de 1º Grau. 


Em 20 de janeiro de 1983, de acordo com a Resolução 205/83 a Escola passou a denominar-se Escola Estadual Professor Manoel Borges de Macedo – Ensino de 1º grau. 
Em 1998, através da Resolução Secretarial 2737/98 de 26/08/98 o estabelecimento obteve a autorização de funcionamento do Ensino Médio - EJA e passou a denominar-se Colégio Estadual Professor Manoel Borges de Macedo - Ensino Fundamental e Médio e pela Resolução Secretarial nº 16/03 de 13/03/03 obteve autorização de funcionamento do Ensino Médio Regular. Pela Resolução Secretarial 3212/05 de 27/12/05, obteve o Reconhecimento do Ensino Fundamental.


A primeira diretora foi a professora Sara Furquim e a escola funcionava em um antigo prédio próximo à Estação Ferroviária e ainda sob a direção da mesma diretora mudou-se para o prédio do Grupo Escolar “Maria da Luz Furquim”’, em forma de empréstimo, onde permaneceu até agosto de 1969, ocasião em que foi inaugurado  novo prédio com sede própria  funcionando até hoje à  Rua  Coronel  Carlos Pioli nº 286, com uma ampla área de terreno  5.832,60 m²   e   976,00  m²  de construção. 


A escola iniciou suas atividades com grandes dificuldades, apenas 28 alunos, graças ao interesse e dedicação do número reduzido de professores locais habilitados   na época. 


No decorrer do tempo, devido a grande demanda de alunos o estabelecimento expandiu-se, pois por muitos anos foi a única escola a ofertar o ensino de 5ª a 8ª séries no Município, passando a receber professores oriundos de outras regiões, principalmente de Curitiba. 
Atualmente, o Colégio encontra-se em plena atividade, funcionando nos três turnos, sendo  22 turmas no período diurno com aproximadamente alunos 725 de 5ª a 8ª séries e Ensino Médio e 271 alunos no período noturno todos matriculados e freqüentando a EJA. A  maioria dos professores e funcionários reside no Município, sendo muitos ex-alunos do Estabelecimento. Contamos com aproximadamente  professores,   Técnicos – Administrativo,  Serviços Gerais, 6 Pedagogos, um diretor auxiliar e uma diretora geral.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

FILOSOFIA DA ESCOLA

Educação Transformadora


Vivemos tempos de profunda transformação, o que é maravilhoso e assustador, pois nos faz agentes maiores desse processo histórico e desse desafio. 


Para acompanhar essa transformação, a filosofia do Colégio é a busca da formação do indivíduo mais participativo, mais solidário, crítico e responsável por mudanças em si mesmo e na comunidade. 


A informação está cada vez mais fácil de ser obtida, mas a sua análise, seleção e transformação em conhecimento pelo aluno sempre exigirão a orientação de um profissional competente, especializado e atualizado. Para isso procuramos fazer da escola um espaço onde os professores e educandos interajam buscando crescimento e desenvolvimento mútuos como seres humanos e cidadãos íntegros e participativos que certamente irão atuar na construção de um novo país, formado por homens e mulheres mais livres e mais felizes.


 Muitos autores (KUENZER, 1997, HARVEY, 2004, ANDERSON, 1997) sinalizam para as políticas educacionais da década de 90 como  o resultado de um contraditório movimento pautado no fortalecimento da base empresarial, no progresso técnico, na sustentabilidade social, na abertura à economia internacional, na competitividade, na desregulamentação econômica,  nos ganhos de produtividade, no crescimento econômico e na elevação da expectativa de vida da população. De forma mais significativa é possível pontuar que este movimento indica a necessidade de reorganização do próprio capitalismo sobre as bases da desregulamentação financeira  (minimização do papel do Estado), bem como da globalização econômica. Quando assim faz, retira da escola sua função social que é o compromisso com o conteúdo escolar e com o acesso ao conhecimento sistematizado. No lugar, coloca a idéia do desenvolvimento de habilidades cognitivas como premissa para desenvolver “potencialidades individuais”, retirando a condição de sujeito social e, ‘culpabilizando’ estes mesmos sujeitos, agora singulares e responsáveis em sua particularidade pela inserção, seja ela de qualquer ordem.


Porém na  perspectiva histórica,  para o entendimento destas discussões em sua totalidade,  é preciso, em primeiro lugar, que o professor busque outros  referenciais que possibilitem uma outra representação sobre os fatos e sobre o passado.  É importante perceber, segundo Savoia  (2008) que na impossibilidade de resgatar o passado tal como foi, construímos sempre em relação a ele, uma representação. As representações geram praticas e estas, por sua vez, perpetuam ou criam novas representações. Assim, se construímos representações do passado, de nossa história eivadas de estereótipos em relação ao povo negro, indígena, cigano, entre outros, estamos contribuindo para fomentar práticas de preconceito, discriminação e racismo em nossa sociedade.


Estes e outros olhares sobre os fatos e sobre a história nos indicam que as questões sociais, econômicas, raciais, ambientais, embora não sejam  genuínas da escola,  nela se apresentam como desafios que pressupõe, sobretudo, uma outra compreensão  para além da visão idealista ou estereotipada sobre os fatos e sobre a história. 


O Colégio estará buscando constantemente as conquistas sobre os desafios que se descortinam a cada dia quando a meta é formar, além de proporcionar um ensino de qualidade e um aprendizado eficiente, dentro de uma proposta construtivista de saberes, incentivando sempre a expressão de idéias, manifestações artísticas, troca de experiências e de opiniões, bem como a participação da comunidade nas decisões da escola. 


Enfim a filosofia da nossa escola se fundamenta na concepção de homem como um ser livre, comprometido com a construção de si mesmo, engajado na sociedade da qual participa, tendo a ética do cuidado consigo, com o outro e com o ambiente em que vive. Alguém capaz de agir à luz dos valores humanos desse momento histórico, considerados relevantes pela sociedade, na busca da manutenção de um mundo pacífico e justo para todos e não apenas para alguns.  Acreditamos que a participação , a gestão democrática efetivamente elimina: o autoritarismo, a prepotência, a rigidez hierárquica.

a arrogância, a indiferença

o individualismo, o comodismo

as relações clientelistas, os privilégios

a resistência, a forma de pensamento único

a fragmentação, a divisão do trabalho

enfoque apenas nos resultados acusações que buscam “o culpado”

desconfiança, a tristeza, a imobilidade

A participação possibilita

A reflexão coletiva que favorece o diálogo, o respeito e a auto -crítica,descentralização do poder, criando uma forma de comunicação horizontal que elimina o controle hierárquico,  desenvolve a autonomia.  Favorece o enfrentamento da relações de dominação, contribuindo para articulação de práticas emancipatórias fundamentadas nas solidariedade, reciprocidade e no trabalho coletivo ,instalação de processos eletivos de dirigentes, com base em ações colegiadas com representação de pais, alunos, funcionários,professores, pedagogos. Favorece  a  construção de prática coletiva de avaliação contínua dos processos de organização do trabalho pedagógico e da aprendizagem ,discussão crítica sobre os conflitos, as tensões e as rupturas que precisam ser enfrentada ,defesa radical do compromisso de todos com a qualidade político pedagógica. Favorece a  organização escolar e a prática coletiva . A indagação, face às desigualdades, que exigem uma tomada de atitude democrática para transformar a referida situação. O  exercício democrático da liberdade ética, assegurando a aprendizagem para todos enquanto finalidade e obrigação da  educação escolar na construção de uma visão coesa da realidade, explicitando suas contradições, seus limites e suas possibilidades entendimento das diferentes visões de mundo.  formas possíveis para criar o novo, a partir do que já existe em termo das condições
reais e das práticas dos sujeitos do processo educativo.

MARCO SITUACIONAL:


Pelas constantes modificações da sociedade no decorrer da história, o mundo vive hoje, sob o impacto das mudanças da era tecnológica. O tempo em nossa sociedade está mudando. Nossa impossibilidade de atender a todas as demandas demonstra que o tempo de vida está transformando-se, e os espaços para vivê-lo também. Vivemos múltiplos tempos: tempos de ser, tempos de ter, tempos de escolher, tempos de buscar. Nosso ritmo de viver tem-se modificado de forma visível, tentando atender às múltiplas demandas impostas pela sociedade. 


A  Escola precisa acompanhar esses novos espaços e tempos. Na era da informação, necessitamos de uma escola que não apenas possibilite o acesso aos dados,  mas que também ofereça aos alunos a utilidade desse conhecimento para enfrentar suas vidas cotidianas e ter a oportunidade de viver a riqueza dessa cultura. 


O Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo, prioriza uma educação voltada para satisfazer todas as necessidades do ensino aprendizagem, que compreenda  a leitura, a escrita, a oralidade, a solução de problemas, a identidade cultural, noções sócio-espaço-temporais, estética e consciência corporal, desenvolvimento de habilidades, valores e atitudes, afim de que todos sejam motivados a aprender continuamente.  


No contexto sócio -histórico de hoje é de fundamental importância que os profissionais de educação mantenham e fundamentem as críticas e reinventem utopias como bases da construção do novo, no processo de emancipação sócio- antropológica. Este processo exigido em tempos de profundas e aceleradas mudanças demanda compartilhamento e co-responsabilidade. Diante da situação, sente -se a necessidade de aprimorar e ampliar os conhecimentos.





Direção Atual


 A direção atual traz para o colégio  uma nova maneira de administrar, propondo a Gestão democrática:


Gestão pública – Consolidação da qualidade da educação 


Conhecer da realidade social global e do contexto da escola;


Identificar a experiência acumulada da escola, analisando criticamente todo o processo de organização do trabalho escolar;


Definir a concepção de sociedade, homens, educação, cultura, conhecimento,cidadania, competência, ético-político, democracia, ensino, aprendizagem etc – orientam a construção da gestão.


Análisar sobre a distância entre o ponto de partida (realidade) e o ponto de chegada


Ter um compromisso ético-político com os alunos da escola pública, que tem nesta instituição, que é uma das únicas possibilidades de acesso e apropriação do conhecimento;


Proporcionar um entendimento de que a formação continuada de todos os segmentos da comunidade escolar constitui um pressuposto para a efetivar as transformações necessárias para a construção coletiva de uma educação emancipatória;


Redimensionar os mecanismos de gestão democrática, fortalecendo as instâncias colegiadas, como espaços de tomada de decisão coletiva;

Proporcionar uma GESTÃO DEMOCRÁTICA: Análise crítica da função das instâncias colegiadas:

Conselho Escolar

Conselho de Classe

Representantes de turma

Grêmio Estudantil

A. P. M. F.

Neste contexto escolar propõe-se a  compreensão crítica da realidade histórico-social, bem como compromisso ético-político com a transformação da realidade o social: superação marcantes desigualdades sociais, instigando a participação efetiva de todos os autores e atores da prática educativa, discutindo as diretrizes gerais da política educacional e propondo formas de intervenção na realidade.

Buscar a autonomia da escola enquanto exercício de democratização de um espaço público que articule sempre o compromisso ético-profissional que é educar

Valorização dos profissionais da educação, inserindo no contexto escolar um processo de formação contínua, onde a análise crítica da própria prática re significa o seu “refazer-se”

Compromisso do poder público (Estado) na oferta e manutenção da educação pública de qualidade.

Construir coletivamente a concepção de currículo, de gestão democrática e de formação continuada dos educadores.

“As crianças precisam crescer no exercício desta capacidade de pensar, indagar-se e de

indagar, de duvidar, de experimentar hipóteses de ação, de programar e de não apenas

seguir os programas dados a elas, mais do que propostos, impostos. As crianças precisam de ter assegurado o direito de aprender a decidir, o que se faz decidindo. Se as liberdades não se constituem entregues a si mesmas, mas na sua assunção ética de necessários limites, não se faz sem riscos a serem corridos por elas e pela autoridade ou autoridades com que dialeticamente se relacionam.”

(FREIRE, p. 1997, p. 58-59)

CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE


O Colégio Estadual professor Manoel Borges de Macedo está inserido no centro de Rio Branco do Sul sendo  seus alunos, professores e funcionários  oriundos das proximidades e da periferia da cidade. 


Na maioria, as famílias dos alunos do Colégio, possui um nível sócio-econômico médio e baixo, e os recursos são ineficientes para  a conquista da elevação deste nível. A renda familiar gira em torno de três salários mínimos, existindo casos em que algumas famílias sobrevivem de recursos próprios, conseguido sem mínimo fixo. 


Quanto à situação e organização familiar, podemos afirmar que grande parte das famílias dos educandos é bem estruturada, ou seja,os alunos residem com seus próprios pais, os quais respondem, quando necessário, pelos atos dos filhos. O nível cultural gira em torno do ensino fundamental, esporadicamente médio e superior. No momento existe um número reduzido de pais ou  responsáveis desempregados. 


A profissão braçal ainda existe, porém a caracterização predominante da economia está voltada para o Industrial (Grupo Votorantim – praticamente o que  mais oferece apoio ao mundo do trabalho para os jovens através dos cursos do SENAI e pequenas indústrias de calcáreo), da economia comercial – (mais ou menos mil estabelecimentos comerciais e três agências bancárias) e a agrícola ( na maioria para a própria sobrevivência). Mesmo assim, podemos afirmar que Rio Branco do Sul demonstra características de cidade dormitório, localizado a aproximadamente 30 Km da capital e apresentando alto índice de defasagem no número de empregos ofertados para seus habitantes, motivo pelo qual muitos buscam empregos em Curitiba e Municípios vizinhos. 


A maioria dos alunos da EJA   reside na periferia da cidade e trabalha fora do Município. As turmas são compostas por trabalhadores das mais diversas áreas:operários da construção civil, enfermeiros, mecânicos, eletricistas, mães de família,cobradores de ônibus dentre outras, economicamente, pertencentes à classe baixa. 


Percebe-se que infelizmente,  estes alunos não têm como principal objetivo a apropriação do saber, do conhecimento, mas sim, a busca da certificação, muitas vezes devido a exigência  para a manutenção do próprio trabalho. 


A faixa etária destes alunos não possui limites e varia muito, desde que comprove legalmente 18 anos para o ingresso nesta modalidade de ensino.


Na realidade, percebe- se que o Município não oferece opções culturais e de lazer para nossos jovens  o que propicia altos índices de violência e situação de risco (drogas, gravidez precoce...), sentindo-se a necessidade em desenvolver programas que possam resgatar valores culturais como: opçõ es de lazer, expectativas de futuro, atividades culturais e informativas, esportivas e profissionais.



Por estar inserido neste contexto, o Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo vem desenvolvendo projetos formais e informais com o objetivo de esclarecer, orientar e estimular a participação dos alunos para que haja, pelo menos,  uma  miniminização desta  realidade.


EQUIPE PEDAGÓGICA E DIREÇÃO


É sabido que as atribuições do diretor e  equipe pedagógica não são poucas. Além de todas as atribuições contidas no Regimento escolar, este trabalho é cheio de dificuldades  e imprevistos. 


No início do ano letivo a equipe pedagógica juntamente com a direção reunem -se  durante as férias ainda para organizar as disposições dos alunos nas turmas, e a disposição no espaço físico. Neste período também organiza-se a reunião pedagógica, Formação Continuada, o Horário de aulas. No ínicio das Reuniões com o Quadro Próprio e funcionários  reformulamos as Normas Internas do Colégio para professores, alunos e funcionários e através de reunião informamos os pais  para ciência  e assinatura de  um termo explicando os direitos e deveres dos alunos e também como serão avaliados. O pedagogo também faz relatório de alunos faltosos e com atestado, organiza os sábados letivos , as palestras,  dá suporte para todos os programas desenvolvidos pelo colégio como viva escola, sala de apoio, sala de recurso, aviso para os professores sobre as programações do bimestre,verificação do Plano de trabalho docente e Livro registro, também é responsável pela orientação da escolha do livro didático, reformulação de documentos, ( regimento, PPP, PPC), registro de indisciplina individual, quando há  falta do professor  o pedagogo substitui em sala de aula, atende as turmas no pátio, na estrada e na saída do período escolar. Devido ao número de alunos percebemos que a demanda não supre a necessidade da escola, pois, não é fácil cumprir todas as funções dispostas em regimento escolar, e também as questões do dia a dia tornando- se um trabalho difícil e por vezes atribulado.    O diretor e pedagogo são os mediadores do trabalho desenvolvido sendo responsáveis pelas reuniões pedagógicas, cumprimento do calendário, reuniões de pais, Conselho de Classe ( pré e pós conselho e tomada de decisões), Plano de ação escolar e pelo dia a dia escolar que muitas vezes não permite que possamos cumprir efetivamente este plano.  O início de ano letivo sempre  é muito tumultuado devido a falta de professores contratados, já que a maioria do quadro de professores deste Colégio ainda são PSS. Eventualmente professores estão de licença, faltam, e no decorre do bimestre nos deparamos com a realidade escolar. Como solucionar problemas como: indisciplina, alunos apáticos, faltosos, profissionais que muitas vezes não estão comprometidos com seu trabalho e aluno. Estas questões do dia a dia tornam-se urgentes e costantemente passamos o dia a resolver conflitos. Por isso nos reunimos equipe e direção para conversar e buscar soluções que tornem mais organizado o trabalho.


Através de coletas de dados, análise de gráficos observamos qual o rumo a escola está caminhado, a Superação do IDEB, PROVA BRASIL E ENEM revelaram uma realidade  a ser considerada. O colégio possui os índices mais altos do município ( 2010) e isto ocorreu devido ao comprometimento de todos os envolvidos no processo educativo.

 




Evasão Escolar


O problema do abandono dos estudos e da evasão preocupa os educadores e responsáveis pelas políticas públicas. De acordo com o Ministério da Educação (MEC), a evasão atinge 6,9% no Ensino Fundamental e 10% no Ensino Médio (3,2 milhões de crianças e jovens, segundo dados de 2009. São mais 2,9 milhões (dados de 2009) que abandonam as aulas num ano e retornam no seguinte, engrossando outro índice preocupante: o da distorção idade e série. 

Há muitos motivos que levam o aluno a deixar de estudar - a necessidade de entrar no mercado de trabalho, a falta de interesse pela escola, dificuldades de aprendizado que podem acontecer no percurso escolar, doenças crônicas, deficiências no transporte escolar, falta de incentivo dos pais, mudanças de endereço e outros. Para serem minimizados, alguns desses problemas dependem de ações do poder público. Outros, contudo, podem ser solucionados com iniciativas tomadas ao longo do ano pelos gestores escolares e a equipe , que têm a responsabilidade de assegurar as condições de ensino e aprendizagem - o que, obviamente, se perde quando a criança não vai à aula. 

O acompanhamento da frequência é necessário para que a escola possa atender com qualidade e equidade, planejar e organizar a formação e a atribuição das classes e organize as salas e para que o gestor tenha elementos para analisar adequadamente o movimento na instituição e o andamento do processo de ensino e aprendizagem dos alunos.


No colégio Manoel Borges de Macedo estamos todos os bimestres nos reorganizando para fazer um efetivo acompanhamento das faltas dos alunos. Os professores repassam o nome dos alunos faltosos para os pedagogos que entram em contato coma a família. A escola promove vários programas no contra- turno para incentivar a participação do aluno na escola. Os quais estão descritos no Marco Opreracional.

ORGANIZAÇÃO DO TEMPO


O Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo funciona nos três turnos, sendo que no turno da manhã e tarde, atende a clientela de 5ª a 8ª série do Ensino Fundamental Regular e do 1º ao 3º ano do Ensino Médio Regular. 


No turno da noite o Colégio atende alunos da EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA – Ensino Fundamental e  Médio.

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO

	TURNO
	HORÁRIO

	Manhã
	07:30 – 12:00

	Tarde
	13:00 – 17:30

	Noite
	19:00 – 22:20


CALENDÁRIO ESCOLAR


Toda instituição necessita de um referencial que determine o espaço de tempo em que as atividades serão desenvolvidas de modo a satisfazer as propostas de trabalho.


Conforme a LDBEN  9394/96, o calendário escolar deve cumprir, no mínimo 800 (oitocentas) horas e 200  ( duzentos)  dias letivos. 


Por determinação da Secretaria Estadual de Educação, as escolas do Município optam pela escolha de modelo de calendário escolar único quanto  às normas legais, atendendo as peculiaridades locais,  porém cada escola poderá implementar seu calendário a fim de  organizar e envolver a comunidade escolar em eventos alternativos e projetos formais e informais.

MATRIZ CURRICULAR

Dentro dos modelos de matriz curricular   enviadas pela SEED, a escola seleciona as que se adaptam    tanto para o Ensino Fundamental como Ensino Médio. Atualmente a Matriz Curricular foi unificada, diversificando somente as  séries em que as disciplinas são contempladas.

OBS: Calendário Escolar e Matrizes Curriculares em anexo.

TURNOS – SÉRIES – TURMAS – Nº DE ALUNOS

ENSINO FUNDAMENTAL

	turno
	série
	Nº de turmas
	Nº de alunos

	TARDE
	5ª
	4
	114

	
	6ª
	4
	126

	
	7ª
	3
	109

	
	
	
	

	Total
	
	
	349


ENSINO MÉDIO E FUNDAMENTAL

	TURNO
	SÉRIE
	Nº DE TURMAS
	 Nº DE ALUNOS

	MANHÃ
	 8ª
	03
	116

	
	1ª
	04
	112

	
	2ª
	02
	77

	
	3ª
	02
	53

	TOTAL
	
	
	358


EJA

	EJA – Ensino Fundamental Fase II
	143

	EJA – Ensino Médio
	128

	Total Alunos
	271


ESTRUTURA HUMANA

PESSOAL DOCENTE

	NOME
	DISCIPLINA
	FORMAÇÃO/

 PÓS GRADUAÇÃO

	Alessandra Patrícia Rosar
	Geografia
	Geografia -Tec. Aplicadas à Educação

	Airton Vizzoto
	Quimica
	Engenharia Florestal

	Alessandra Mendes
	
	

	Alex Cunico
	História
	História

	Arison Bomfim Carneiro
	Inglês
	Letras – Inglês – Gestão, Orien. e Superv. Educacional

	Andreia Regina de Freitas
	
	Zootecnia

	Anny Graziele bezera
	
	Letras- português-espanhol

	Bianca Porfirio
	Ciencias
	Engenharia Ambiental

	Bruna Bueno
	Sociologia
	Pedagogia

	Carlos Leonardo Lesniowski
	Biologia, geografia
	Geografia

	Claudete Galli
	Sociologia
	Ciências Sociais

	Cristina S. dos Santos
	Matemática
	Matemática – Interdisc. na Educação

	Dayse C. L. Cavalli
	Educação Artística
	Artes – Gestão, Orient. e Superv. Educacional

	Daniele Agner Bedin
	Inglês
	Comércio Exterior- Licenciatura Letras

	Daniele Martinez
	Geografia
	Geografia

	Edenilson P. Santana
	Educação Física
	Educação Física

	Elisabete Rodrigues Baido
	Matemática
	Matemática – Gestão, Orient. e Superv. Educacional

	Eliane L. Ferreira
	Arte- Biologia
	Licenciatura e Bacharelado em Psicologia

	Eloisa de Araujo Bonfim
	Educação Física
	Educação Física

	Etelvino Vieira Cavalcante Neto
	Química
	Química pós em Psico-Pedagogia

	Fernanda Ferreira
	Português- espanhol
	Letras

	Fernanda Bittencourt  
	inglês
	Letras português- inglês

	Flavia Wosch
	História
	Ciências Humanas

	Helena Cristina de Moraes Rodrigues
	Educação Física
	Educação Física – Esp. Em Educ. Infantil

	João Roberto Costa Rosa
	Física
	Matemática – Gestão Educacional

	Gilcéia Laranja
	Matemática
	matemática

	José Morer
	Inglês
	letras

	Josias Cordeiro
	Matemática
	matemática

	Maria Elena cavalli
	Portugues 
	letras

	Maria de Jesus de Lara
	Matemática
	Matemática – Gestão Educacional

	Marcos  Novak
	
	Licenciatura matemática

	Maria Suely P. Cavassin
	Geografia
	Geog – Proc. Ens/Apren

	Maria Borges Ribeiro
	
	Fisioterapia

	Leriane Cavalli
	Arte
	Licenciatura em teatro

	Lilian  Rodrigues
	
	Licenciatura em ciencias

	Luciano Santos
	
	matemática

	Regiane Nodari
	Língua Portuguesa
	Letras – Português – Gest. Orient. Superv.

	Roseli Costa Paz
	História/Ens. Religioso
	História – Pedag.p/ o Ensino Religioso

	Rubia Clemente
	Biologia
	Biologia (Cursando)

	Patrícia Fenanda Faria
	Português
	

	Solange deFátima Elias
	História/pedagogia
	Pós- graduação- educação especial

	Sandra Alves
	Geografia
	Geografia

	Sirlei da Paixão
	Português e espanhol
	Letras

	Suzana Ap. Freitas
	história
	História

	Vanderleia Pinto
	Geografia
	geografia

	Valéria Maria P. Jovinski
	Língua Portuguesa/Inglês
	Letras – Por/Inglês

Metod. Ens.Português

	
	
	


GESTÃO ESCOLAR 

PESSOAL TECNICO – ADMINISTRATIVO E EQUIPE PEDAGÓGICA

	NOME
	FUNÇÃO
	FORMAÇÃO
	REGIME

	Alessandra P. Dias Nodari
	Agente Educacional
	Bacharel em Ciências Contábeis
	QFEB

	Antonio Marcondes  Ribas
	Agente Educacional (Bibliotecário) 
	Ensino Médio
	QFEB

	Aparecida do Carmo Gonçalves
	Agente Educacional

(Secretária)
	Magist. Superior
	QFEB

	Alessandro Hulyk
	Diretor Auxiliar
	Licenciado em Geografia - 
	QPM

	Araceli Rita Cumim
	Pedagoga
	pedagogia
	QPM

	Dircélia Koltum dos Santos
	Professora
	Met do Ensino de português
	QPM

	Flavia M. Cumim
	pedagoga
	pedagogia
	QPM

	Dorotéia Miranda Verniski
	
	Magist.Superior
	QFEB

	Fernanda A. Faria da Luz
	Agente educacional
	Administração, Gest.Inc.Neg.Int.
	QFEB

	Maria Gorete C. Bonfim
	pedagoga
	Pedagogia
	PSS

	Maria Jenoveva S. de Souza
	Pedagoga
	Pedagogia - Psicopedagogia
	PSS

	Maria Júlia Martins
	Agente Educacional
	Ensino Médio
	QFEB

	Renato dos Santos
	Agente educacional
	Magist.Superior
	QFEB

	Rosilei Teixeira Santana
	Bibliotecária
	Ens. Fund. Incompleto
	Estatutária MUNICIPAL

	Marcela L. Ferro
	pedagoga
	pedagogia
	PSS

	Regiane Nodari
	Diretora
	letras
	QPM

	
	
	
	


FUNCIONÁRIOS  SERVIÇOS GERAIS

	NOME
	FUNÇÃO
	FORMAÇÃO
	REGIME

	Célia R. de Cristo Costa
	Agente Educacional ll
	Ensino Médio
	QFEB

	Dalila de Souza Alves
	Agente Educacional ll
	Ens.Médio Inc.
	QFEB

	Irene Santos
	Agente Educacional ll
	Ens. Médio
	READ

	Marta Barbosa
	Agente Educacional ll
	Ens. Médio
	READ

	Michele Santos
	Agente Educacional ll
	Ens.Fundamental Inc.
	READ

	Noeli Mchado
	Agente Educacional ll
	Ens. Médio
	READ

	Roseli Pontes de Bonfim
	Agente Educacional ll
	Ens.Fundamental
	QFEB

	Rosalina Mariano
	Agente Educacional ll
	Ens. Fundamental
	PEAD

	Rosangela R. Luz
	Agente Educacional ll
	Ens. Fundamental
	READ 

	Valdir Ribeiro
	Agente Educacional ll
	Ens. Fundamental
	PEAD

	Alexandra de Cristo Costa
	Agente Educacional ll
	Ens. Médio
	READ

	Cristine de Fª da Luz Nascimento
	Agente Educacional ll
	Ens. Médio
	READ

	Dejanira de Jesus de Lima
	Agente Educacional ll
	Ens. Médio Inc.
	READ

	Delzina Maria Lapola
	Agente Educacional ll
	Ensino Fundamental
	READ


Obs: O Colégio possui também um caseiro, o policial militar Renato de Almeida Ugolini, que reside na casa destinada para essa  finalidade, juntamente com a esposa e um filho.

FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DOS SERVIDORES

OFERECIDOS PELO NREAM – NORTE


Os funcionários do Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo participam efetivamente do Profuncionário – Curso Técnico de Formação para os Funcionários da Educação, o qual busca unir as dimensões técnicas e pedagógicas imprescindíveis para a formação humana, comprometida ética e profissionalmente com a construção de uma educação de qualidade para todos.


As bases legais do Curso Técnico de formação derivam dos preceitos constitucionais (art.205 a 214), da LDBEN 9394/96, do Decreto nº 5.154 de 2004, bem como das Diretrizes Curriculares Nacionais emanadas da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação.


O Curso contempla os seguintes assuntos dispostos por módulos:

· Funcionários das escolas: cidadãos, educadores, profissionais e gestores;

· Educadores e Educandos: tempos históricos;

· Homem, pensamento e cultura: abordagens filosófica e antropológica;

· Educação, Sociedade e Trabalho: abordagem sociológica da educação;

· Relações Interpessoais: abordagem psicológica;

· Gestão da Educação Escolar;

· Produção Textual  na Educação Escolar;

· Informática Básica aplicada à educação;

· Direito Administrativo e do Trabalho.

· Formação Continuada para professores e pedagogos

· GTR

· PDE

· Grupos de Estudos

· Núcleo  Itinerante

· Hora –Atividade

· A hora- atividade  conforme  INSTRUÇÃO N.o  0 e  a Resolução n.o 305/2004 – SEED, que regulamenta a e estabelece normas para atribuição  da hora-atividade;


Os professores realizam a hora- atividade no colégio  e utilizam este tempo para:  a correção de atividades discentes, estudos e reflexões a respeito de   atividades que envolvam a elaboração e implementação de projetos e  ações que visem a melhoria da qualidade de ensino,  propostos     pelos professores, direção, equipe pedagógica e/ou NRE/SEED, bem com atendimento de alunos, pais e (outros assuntos de interesse  comunidade escolar.

 
A organização da hora- atividade garante  também, carga horária que permite ao professor a realização de atividades pedagógicas individuais inerentes ao exercício da docência. Os   professores, sob a orientação e coordenação da equipe pedagógica ou direção do estabelecimento, planejam, executam e avaliam as ações a serem desenvolvidas durante o cumprimento da hora- atividade.  Á equipe pedagógica coordena as atividades coletivas e acompanhar atividades individuais a serem desenvolvidas, durante a hora- atividade.  À  direção do estabelecimento sistematizar o quadro da distribuição hora- atividade, que  consta em edital,  e permite  o seu acompanhamento e informa à comunidade escolar da disponibilidade e horário de atendimento do professor aos alunos e pais. É de responsabilidade do Diretor do estabelecimento de ensino a distribuição e a verificação do cumprimento da hora- atividade.

ESTRUTURA FÍSICA


O espaço físico do Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo, com sede no centro da cidade de Rio Branco do Sul, consta de:

· 10 (dez) salas de aula – 06 (seis) com tamanho padrão e 04 (quatro) adaptadas, com carteiras suficientes ao número de alunos, boa iluminação e ventilação aceitável;

· Um bloco provisório de madeira- 2 salas de aula e 1 sala de professores;

· 01 (uma) biblioteca com vasto acervo; Descrição da biblioteca: Temos três funcionários responsáveis pela biblioteca, os quais organizam as Normas Internas (que estarão disponíveis no final deste capítulo;)

· 01 (uma) secretaria comportando quatro computadores com sistema escola, local para arquivos desativados, armários e mesas suficientes para o desenvolvimento do trabalho dos responsáveis;

· 01 (uma) sala de informática contendo 20(vinte) computadores, 01( um) scanner e 03(três) impressoras; (1) maquina de xerox

· 02 (dois) banheiros para alunos – feminino e masculino com 04 (quatro) vasos cada um;

· 01 (um) banheiro para funcionários;

· 02 (duas) cantinas – uma usada para o preparo da merenda e outra destinada para o uso de professores e funcionários;

· 02 (dois) depósitos – 01 (um) para merenda escolar e outro para material de limpeza;

· 01 (uma) quadra de esportes polivalente;

· Espaços livres destinados para jardins e calçamento para circulação.

· 01 (uma)  casa construída em alvenaria com 42 m² destinada ao caseiro, situada próxima à cancha de esportes.

· 01 ( uma) sala de aula  para a sala de apoio. ( usa-se em contraturno)


•Recentemente o prédio passou por reforma no bloco mais antigo do Colégio.

No início do ano letivo de 2010, iniciou-se a construção da quadra poliesportiva coberta.

A escola esta construindo( Julho, agosto) uma sala multifuncional que será para uso exclusivo da Sala de recursos, a única no município. Descrição da Sala Multifuncinal:

         Relação de materiais que Escola já recebeu conforme Ofício Nº 14/2010 MEC/SEESP/GAB.

          01 -     02 Microcomputadores com gravador de CD, leitor de 

                  DVD 

          02 -     02 Estabilizadores 

          03  -    Lupa Eletrônica 

          04  -    Scanner 

          05 -     Impressora laser 

          06 -     Teclado com colméia 

          07  -    Mouse com entrada para acionador 

          08 -     Acionador de pressão 

          09 -     Bandinha Rítmica 

          10 -     Dominó 

          11 -     Material Dourado 

          12 -     Esquema Corporal 

          13 -     Memória de Numerais 

          14  -    Tapete quebra-cabeça 

          15 -     Software para comunicação alternativa 

          16 -     Sacolão Criativo 

          17  -    Quebra cabeças sobrepostos (seqüência lógica) 

          18 -     Dominó de animais em Língua de Sinais 

          19  -    Memória de antônimos em Língua de Sinais 

          20  -    Lupa manual, Lupa Conta - Fio Dobrável e Lupa de Régua 

          21   -   Dominó com Textura 

          22  -    Plano Inclinado – Estante para Leitura 

          23  -    Mesa redonda 

          24   -   Cadeiras para computador 

          25   -   Cadeiras para mesa redonda 

          26   -   Armário de aço 

          27   -   Mesa para computador 

          28   -   Mesa para impressora 

          29   -   Quadro melanínico 

          30   -    Laptop

        Observação: Os itens de 20 ao 29  estaremos recebendo nos próximos meses.

Requisitos para o uso da biblioteca


A Biblioteca poderá ser  utilizada por alunos, professores, funcionários e comunidade para estudo individual, pesquisas, elaboração de trabalhos em grupo, realização de atividades escolares, preparação de aulas, leitura etc.


Requisitos para empréstimo: ser aluno , professor ou funcionário do Colégio Estadual professor Manoel Borges de Macedo. As normas internas foram elaboradas em conjunto pelos docentes. Os responsáveis pela biblioteca são a professora de Língua portuguesa em readaptação  Dircélia Koltun dos Santos e Roselei Santana funcionária de Serviços gerais da prefeitura que presta serviços neste colégio.

MARCO CONCEITUAL


Toda sociedade precisa de educação,  nós Seres humanos precisamos  da aprendizagem, a humanidade carece incessantemente de se refazer, reaprendendo- se. 


O homem é um ser de relações: ele se relaciona com a natureza, através do trabalho  com os outros homens, através da prática social  e consigo mesmo pelo cultivo da própria subjetividade. É um ser em permanente construção que vai se fazendo no tempo pela mediação de sua prática e de sua ação histórica. Estas dimensões atuam de maneira integrada, interligada e complementar no processo real da vida das pessoas.  Neste estabeleimento de ensino acreditamos na pedagogia histórico- crítica com base na psicologia histórico- cultural, por isso buscamos os fundamentos em Vygotski.


De acordo com o referencial teórico de Vygotsky, vamos dar ênfase ao aspecto cognitivo : o ser humano se desenvolve a partir do aprendizado, que envolve a interferência direta ou indireta de outros seres humanos. Vygotsky através de seus estudos sobre as funções psicológicas superiores, nos aponta um controle consciente do comportamento - percepção, atenção e memória, que não nasce com o ser humano. Esses estudos contribuíram muito com a educação, pois podemos entender com mais clareza a aprendizagem humana e conseqüentemente enriquecer nossas práticas pedagógicas. Para Vygotsky a mediação é que faz a diferença, ela é o processo que irá interferir na relação de aprendizagem da criança, isto é, deixa de ser direta para ser mediada. É através dessa mediação que as funções psicológicas superiores se desenvolvem no ser humano. Para ele a mediação depende de dois elementos importantes: o signo – que vai regular as ações psicológicas e o instrumento – que regula as ações sobre os objetos. E são através desses mediadores – instrumentos e signos – que a relação entre homem X mundo real são organizadas pelas funções psicológicas superiores. De acordo com essa concepção de Vygotsky a memória poderosa é aquela que é mediada por signos. Esse processo interfere na aprendizagem de todos os envolvidos, quem ensina e quem aprende, por isso podemos dizer que onde não acontece o aprendizado também não acontece o conhecimento. E pensando como “Escola”, é sua obrigação construir um ser psicológico adulto, já que o aprendizado leva ao conhecimento. Vygotsky diz que o nível de desenvolvimento real é a capacidade do ser humano de realizar tarefas independentes, isto são as etapas que a criança já alcançou. Por tanto a zona de desenvolvimento proximal é o percurso que o ser humano faz até chegar em um nível de amadurecimento real. Isto é, existem algumas tarefas que a criança precisa do mediador para realizar, mas que mais tarde ela pode conseguir fazer sozinha. A escola precisa atentar ao fato de que o ensino e a  aprendizagem  devem ser  construídos partindo do princípio de que a criança tem um nível de desenvolvimento real e que em um determinado momento quando ela tiver contato com o conteúdo  esse percurso acontece de acordo com a faixa etária, com o nível de conhecimento que ela tem, isto é acontece de acordo com seu nível de desenvolvimento potencial ou proximal. Não podemos esquecer que a interação entre as crianças na escola, também interfere no desenvolvimento das mesmas. Uma criança que já tem um certo conhecimento em um determinado assunto pode contribuir para o desenvolvimento de outras, assim como o professor mediador. Compreendamos então o lugar que ocupa a educação que é energia da vida, de crescimento humano e de construção social, tendo o sentido de formar pessoas capazes de ser sujeitos de suas vidas, conscientes de suas opções, valores e projetos de referência e atores sociais comprometidos com a sociedade e a humanidade.  A escola comprometida com esta concepção de educação transformadora é um espaço de busca, construção, diálogo e confronto, prazer, desafio, conquista de espaço, descoberta de diferentes possibilidades de expressão e linguagens, aventura, organização cidadã, afirmação da dimensão ética e política de todo processo educativo .A razão e o sentido da escola é a aprendizagem, a apropriação do conhecimento e a construção das estruturas subjetivas para (re) construí-lo, portanto, a compreensão ou sentido do conhecimento é fundamental é determinante  e deve ser entendido como processo, como construção onde o conteúdo, as informações ou o saber historicamente acumulado pela humanidade deve ser trabalhado, pois é no confronto entre o saber do educando e o saber da humanidade que o educando amplia o seu saber e constrói condições subjetivas para trabalhar, produzir conhecimento. Nesta concepção, a gestão democrática  é essencial para que a escola cumpra sua função educativo- pedagógica. O crescimento desta exigência decorre da própria essencialidade do trabalho pedagógico e do contexto no qual a educação se realiza. A gestão de educação é a tomada de decisões conscientes sobre o que fazer a partir de objetivos definidos.  Os artigos 12,13 e 14 da Lei 9.394/96 que estabelece as diretrizes e Bases da Educação Nacional apontam, de maneira enfática, a importância da gestão democrática para a educação, tornando parceiros, nesta empreitada, estabelecimentos de Ensino, docentes e sistemas de ensino. Nesse sentido, a gestão democrática é, ao mesmo tempo, transparência e impessoalidade, autonomia e participação, liderança e trabalho coletivo, representatividade e competência. No contexto sócio- histórico de hoje é de fundamental importância que os profissionais de educação mantenham e fundamentem as críticas e reinventem utopias como bases da construção do novo, no processo de emancipação sócio- 
antropológica. Este processo exigido em tempos de profundas e aceleradas mudanças demanda compartilhamento e co- responsabilidade. Diante da situação, sente- se a necessidade de aprimorar e ampliar os conhecimentos.


A diversidade entre os indivíduos é uma condição da natureza humana e está sempre presente em qualquer abordagem pedagógica. 


Se pretendemos contribuir para uma sociedade justa e igualitária, em que todos tenham os mesmos direitos e valores, precisamos repensar o modo como estamos agindo em nossas escolas, a fim de proporcionarmos uma verdadeira educação inclusiva, onde os alunos com necessidades especiais tenham opotunidades de desenvolver suas habilidades para que de fato possam participar da sociedade à qual pertencem. 


O objetivo da formação continuada dos educadores é a melhoria da qualidade do ensino e não apenas do profissional, portanto uma proposta de formação continuada deve incluir saberes científicos, críticos, didáticos, competências relacionadas, saber fazer pedagógico e organizacionais. 


Nossos professores, conscientes do desafio diário de estimular os alunos a querer aprender cada vez mais, buscam a capacitação através de grupo de estudos, seminários, momentos e semanas pedagógicos, estudo e reflexão de textos nas horas atividades, cursos de capacitação,etc.


A gestão democrática também se refere às todas as atividades de coordenação e de acompanhamento do trabalho das pessoas, envolvendo o cumprimento das atribuições de cada membro da equipe, a realização do trabalho em equipe, a manutenção do clima de trabalho, a avaliação de desempenho. Essa definição aplica-se aos dirigentes escolares, mas é igualmente aplicável aos professores, seja em seu trabalho em sala de aula, seja quando investidos de responsabilidades no âmbito da organização escolar.


O diretor coordena, organiza e gerencia todas as atividades da escola, auxiliado pelos demais elementos do corpo técnico administrativo e apoio pedagógico. Atende às leis, aos regulamentos e às determinações dos órgãos superiores do sistema de ensino e às decisões no âmbito da escola assumidas pela equipe escolar e pela comunidade. O diretor auxiliar desempenha as mesmas funções, na condição de substituto direto. 


A equipe pedagógica tem um papel político, pedagógico e de liderança no espaço escolar. Sem desconsiderar o restante dos profissionais,  o pedagogo deve ser inovador, ousado, criativo e sobretudo um profissional de educação comprometido com o seu grupo de trabalho. Temos de ter humildade também para aprender e ouvir quando o grupo fala, argumentos teóricos para garantir a continuidade da proposta e a sabedoria de recuar quando sentimos que o grupo ainda necessita de mais tempo. Tempo? O suficiente para continuarmos a caminhada e durante o trajeto ir pensando sobre nossas ações. 


Na gestão participativa o pedagogo coordena, acompanha, assessora, apóia e avalia as atividades pedagógico -curriculares. Sua atribuição prioritária é prestar assistência pedagógico-didática aos professores, no que diz respeito ao trabalho interativo com os alunos. Outra atribuição do pedagogo é o relacionamento com os pais e a comunidade, integrando-os no contexto escolar de forma participativa e harmoniosa, tanto para buscar juntos soluções para situações diversas e inesperadas, como para o acompanhamento da evolução e crescimento dos alunos. 


O corpo docente é o conjunto dos professores em exercício na escola, cuja função básica consiste em contribuir para o objetivo prioritário da instituição, o processo de ensino e aprendizagem. Além de seu papel específico de docência, também têm a responsabilidade de participar da elaboração do Projeto Político Pedagógico, da realização das atividades escolares, do Conselho Escolar, das decisões do conselho de classe, das reuniões com os pais, da APMF e das demais atividades cívicas, culturais e recreativas da comunidade.


O professor  que está à frente do processo de formação de cidadãos comprometidos com a transformação, “é antes de tudo, um profissional da articulação do processo de ensino-aprendizagem em uma determinada situação, um profissional da interação das significações partilhadas” Sendo assim, não pode estar à margem na busca de instrumentos que colaborem com a sua função, mas para isso precisa conhecer e compreender os processos que conduzem a sociedade, tornando-se responsável por eles. Hoje, é imprescindível transformar a consciência do educador perante as mudanças inevitáveis na condição da escola pública com a inserção das tecnologias da informação e comunicação em seu contexto, porém ao se investigar meios para esta transformação, não se devem desprezar as aspirações intrínsecas do docente como ser trabalhador, como ser social, que se motiva com a força do trabalho quando esta lhe dá condições para plena satisfação. 


O investimento na formação do professor é um componente da transformação social, mas é importante esclarecer que a função da escola só será mudada se as relações sociais forem também transformadas. 


Este estabelecimento de ensino, quanto à capacitação de seus professores obedece ao que dispõe a Resolução nº 1457/2004. 


O setor técnico administrativo responde pelos meios de trabalho que asseguram o atendimento dos objetivos e das funções da escola. Responde também, pelos serviços auxiliares (zeladoria, vigilância e ao bom atendimento ao público) e pelo setor de multimeios (biblioteca, laboratórios, videoteca, etc). 


A secretaria escolar cuida da documentação, da escrituração e da correspondência da escola, dos docentes e demais funcionários e dos alunos. Dedica-se também ao bom atendimento à comunidade. Para a realização desses serviços, a escola conta com uma secretária, Aparecida do Carmo Gonçalves, designada através da Portaria 994/94 de 04/10/94 e com auxiliares de secretaria. 


O setor dos auxiliares de serviços gerais cuida da manutenção, da conservação e da limpeza do prédio; da guarda das dependências, das instalações e dos equipamentos; da cozinha e da organização, do preparo e distribuição da merenda escolar; da execução de pequenos consertos e de outros serviços da escola. 


Cabe ao Inspetor de alunos primar pelo bom andamento da escola, buscando um relacionamento de excelência junto aos profissionais de educação e principalmente aos alunos, com autoridade, jamais com autoritarismo, através do  diálogo, respeito,  atenção e consideração. 


É papel do caseiro, zelar e cuidar das dependências do prédio, tanto em dias letivos como nas férias, feriados e finais de semana. Tem acesso também aos alunos, orientando-os sobre as normas disciplinares. Sua presença  muito nos ajudou, pois  o terreno e a estrutura física do prédio, além de grandes e bem protegidos por muros, sempre foi alvo de vandalismos de pessoas desocupadas. Podemos afirmar com convicção que após sua vinda e participação junto ao Estabelecimento, melhorou muito as atitudes dos alunos, a segurança interna e externa do Colégio. 


As relações humanas produtivas e criativas indicam a importância do sistema de relações interpessoais para a qualidade do trabalho dos profissionais em educação, valorizando as experiências individuais em busca de um clima amistoso de trabalho. A equipe escolar precisa investir sistematicamente na mudança das relações autoritárias para aquelas baseadas no diálogo e no consenso. As relações mútuas entre direção e professores, entre estes e seus alunos, entre direção e funcionários técnicos e administrativos e todos estes e os familiares dos alunos devem combinar  para as finalidades de uma educação verdadeira, buscando a emancipação, igualdade, solidariedade e transparência.

MARCO OPERACIONAL


O avanço tecnológico observado nas últimas décadas aponta para caminhos de adequação profissional a essas novas áreas do conhecimento. 


OBS: A organização de turmas e a estrutura humana do Colégio encontram-se especificada no Marco Situacional., bem como as Matrizes Curriculares. 

 
Quanto às horas-atividades, esclarecemos que as mesmas são cumpridas conforme a disponibilidade dos professores (rotatividade) e do Colégio. 


Os estudos sobre o Estado do Paraná são desenvolvidos conforme Instrução nº 04/2005 – SEED/SUED – de forma Interdisciplinar. 

De acordo com as concepções já conceituadas, em linhas gerais este estabelecimento terá como ações prioritárias:

· Trabalhar, para que o estabelecimento cumpra sua função de socializar o conhecimento produzido e acumulado historicamente pela humanidade, através do processo de transmissão-assimilação de saber sistematizado. Tendo como finalidade instrumentalizar o aluno, via apropriação do conhecimento científico, de modo a ampliar sua compreensão sobre a realidade social e promover ações transformadoras;

· Olhar a organização e a realização do trabalho pedagógico escolar sob a lógica da gestão democrática que têm como princípios à construção coletiva, trabalho cooperativo, democratização das relações escolares, socialização do conhecimento científico, compromisso ético, planejamento dialógico, decisões colegiadas, competência, participação, envolvimento, definição de funções e responsabilidades;

· Centrar o trabalho do pedagogo no cumprimento de sua função social e da especificidade da educação escolar, tendo como competência coordenar, articular, intervir, participar, acompanhar, instrumentalizar, mediar e avaliar a realização do trabalho pedagógico construído coletivamente pala comunidade escolar e com a proposta curricular da escola;

· Contribuir com os profissionais para viabilizar as ações de formação continuada, como: organização do estabelecimento para a participação dos diversos profissionais em capacitações promovidas pela SEED; incentivo a prática do estudo e da leitura no espaço escolar; organização de hora     atividades que proporcionem momentos de troca e reflexão pedagógica;

· Proporcionar aos educandos a recuperação paralela efetiva dos conteúdos não assimilados de forma imediata e o resgate da responsabilidade e do prazer do estudo através de uma recuperação de notas e conteúdos que acontecerá em cada disciplina ao final do bimestre em data estipulada, dando o direito ao aluno de melhor as notas obtidas no decorrer do bimestre.

· Esclarecemos que as medidas relativas à recuperação paralela foram  decisões conjuntas com o objetivo de estimular a responsabilidade dos alunos e que como já foi dito a recuperação de conteúdos será feita imediatamente de maneira diversificada não trazendo assim prejuízo ao educando.

· Promover momentos de avaliação de todos os membros da instituição como docentes, funcionários, direção, pedagogos através dos mecanismos oficiais, bem como da reflexão contínua para mudança na tomada de decisões;   Disponibilizar os espaços e equipamentos necessários às práticas pedagógicas de forma a contribuir para que as mesmas cumpram suas funções.

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE

CONSELHO ESCOLAR E APMF

Desde o ano de 1996, formou-se o Conselho Escolar que é um órgão colegiado composto por representantes das Comunidades escolar e local, que têm como atribuição deliberar sobre questões político pedagógicas, administrativas, financeiras no âmbito escolar, além de analisar ações e empreender os meios a utilizar para o cumprimento das finalidades da escola. 

O Conselho deste estabelecimento tem estatuto próprio e é renovado a cada dois anos, ou caso haja troca de diretor, que pelo Estatuto é o único que pode presidir esse Conselho. 

O Conselho Escolar atua como elemento fundamental no processo de gestão democrática participativa, pois a direção do estabelecimento toma decisão a partir da apreciação e aprovação do Conselho Escolar. 

A participação no Conselho de representantes de todos os segmentos e da Comunidade escolar e local é satisfatória e permite a definição dos rumos e das prioridades da escola numa perspectiva emancipadora, que realmente considera os interesses e as necessidades da maioria da sociedade, inclusive avaliando o presente Projeto e conquistando espaço para criar um novo cotidiano escolar . 

Da mesma forma a APMF (Associação de Pais, Mestres e Funcionários), em muito tem participado e contribuído para o bom andamento do Colégio, integrando família-escola-comunidade. 

Pelo Estatuto, a APMF só pode ser presidida por pais de alunos, o que é muito importante, pois traz a família a participar ativamente das decisões no âmbito escolar. 

A APMF tem uma função importante que é a de prestar assistência aos educandos, professores e funcionários, através da busca de recursos financeiros e projetos que venham de encontro às necessidades da escola. 

Sempre que possível a Associação se reúne, toma decisões, avalia e prestigia projetos da escola, assim como administra recursos financeiros como o PDDE (Programa de Dinheiro Direto na Escola) do MEC.

GRÊMIO ESTUDANTIL


Sabedores da importância  da atuação do Grêmio Estudantil junto à instituição, o Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo – Ensino Fundamental e Médio  está se organizando para a efetivação de um grêmio estudantil atuante visando porém  o Estatuto registro em Cartório.

ORGANIZAÇÃO DE TURMAS


As turmas são organizadas respeitando-se as possibilidades dos alunos, pois um número significativo dos mesmos depende de condução municipal coletiva para chegar em tempo hábil no Colégio. Procuramos organizá-las de forma mista, porém quando há necessidade, realiza-se remanejamento de alunos

AVALIAÇÃO


A avaliação proposta pela escola é aquela feita no processo, quando o professor pode estar acompanhando a construção do conhecimento do educando, avaliar na hora em que precisa ser avaliado, para ajudar o aluno a construir seu conhecimento dentro de uma visão construtivista. 


A avaliação deve ser um processo integrado e contínuo, fazer da observação seu principal instrumento, as interações sociais. O avaliador se empenha em regular as interações em sala de aula para corrigir rotas de percurso utilizando vasto repertório de técnicas, a sensibilidade e a percepção dos problemas, afim de criar um clima emocional ótimo condizente a uma aprendizagem também ótima. 


Hoje o trabalho pedagógico constrói-se na contradição entre tendências mercadológicas e emancipadora. Uma expressão clara da contradição destes dois mirantes antagônicos, na educação, é a forma e o caráter avaliativo, onde há de se mirar à tendência emancipadora e transformadora do desenvolvimento humano, sendo a avaliação a base da celebração da apendência e um instrumento de impulso para o futuro. 


O professor precisa ter clara a forma de registro das avaliações, que para serem coerentes deverão ter como modelo o proposto no  Livro Registro de Classe, possibilitando que todos os envolvidos no processo tenham acesso e clareza das informações registradas e passem realmente a oferecer subsídios para as intervenções necessárias  ao desenvolvimento do trabalho escolar. Neste estabelecimento de ensino a média para aprovação deve ser igual ou maior que 6,0 (seis), após o cálculo abaixo: 

Média:  1º Bi+2º Bi+3º Bi+4º Bi = igual ou maior que 6,0

4


A recuperação de estudos acontece paralelamente, durante todo o ano,  considerando a aprendizagem realizada de cada conteúdo ministrado . A recuperação paralela imediata de conteúdos é direito do aluno, portanto obrigatória e devendo constar no Livro Registro. 

O sistema de avaliação bimestral será composto pela somatória da nota 5,0 referente as atividades diversificadas, mais a nota 5,0 resultante de no mínimo 02( duas) avaliações individuais escritas.


A disciplina de Arte e Educação Física deverão adotar  procedimentos próprios, visando o desenvolvimento formativo e cultural do aluno. ( CAPÍTULO l) art. 8º conforme a  DELIBERAÇÃO N 007/99,  DA AVALIÇÂO DO APROVEITAMENTO. A aprendizagem de que trata este artigo deverá levar em consideração, a capacidade individual, o desempenho do aluno e sua participação nas atividades realizadas.


Cabe ao professor definir os instrumentos, a metodologia de trabalho para chegar aos resultados esperados, delineando e redefinindo caminhos sustentados no Projeto Político Pedagógico.  


A escola é a instituição especializada da sociedade em oferecer oportunidades educacionais que garantem a Educação básica de qualidade para todos. Para  que possa oferecer essa contribuição é preciso respeitar a história de vida de  seus alunos, seus conhecimentos, seus valores, produzidos na sua comunidade. Cada pessoa é diferente, e é na diferença que está a originalidade, o sentido e a riqueza de ser gente. 


A equipe pedagógica e Direção acompanham o processo de avaliação e recuperação , analisando juntamente com os professores todo o processo de aprendizagem do aluno, com isso procuramos garantir o aperfeiçoamento do processo de avaliação, tanto em seus resultados sociais como pedagógicos. O aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% e média anual inferior a 6,0 ao longo da sua série, terá seu caso submetido a Conselho de Classe que definirá sua aprovação ou não. Analisando sempre o histórico do aluno e entendendo que aprovação ou reprovação será uma decisão tomada a partir de uma análise do processo educativo. Ex: Cumprimento do Calendário Escolar, cumprimento do Planejamento anual elaborado pelo professor da disciplina, intervenções adotadas para recuperação de conteúdos observando se houve a  internalização de conteúdos básicos desta disciplina. O Processo de Reclassificação será de acordo com a legislação vigente 20/2008. 

INSTRUMENTOS DE REGISTROS


As folhas ponto dos professores e funcionários permanecem em pastas  separadas e destinadas a este fim, tendo como local a secretaria da escola, estando a cargo da secretária e pessoal técnico administrativo zelar pelas pastas e controlar o registro do ponto. 


Tendo conhecimento da importância em  registrar  as atividades desenvolvidas no contexto escolar, o Colégio  toma o devido cuidado em possuir  Livros  Atas para todos  os  eventos  que fazem parte da vida da instituição. 


Para que os pais tomem conhecimento do aproveitamento escolar dos alunos, o Colégio registra em boletim, a cada bimestre, o resultado, através de notas, adquirido pelos mesmos,  nas diversas disciplinas convocando-os para reuniões com a diretora, equipe pedagógica e professores para entrega dos boletins e esclarecimentos sobre a vida escolar dos alunos e da escola.  A escola promove reuniões com os pais de alunos a cada bimestre.

CONSELHO DE CLASSE


O Conselho de Classe é um órgão colegiado, presente na organização da escola, em que todos os professores das diversas disciplinas, juntamente com a equipe pedagógica, reúnem-se para refletir e avaliar o aproveitamento pedagógico das turmas. Ele apresenta algumas características básicas que o fazem diferente  de outros órgãos colegiados . São elas: a) a forma de participação direta, efetiva e entrelaçada dos profissionais que atuam no processo pedagógico; b) sua organização interdisciplinar; c) a centralidade da avaliação escolar como foco de trabalho da instância. 


A participação  direta dos profissionais se faz porque a constituição dos Conselhos de Classe prevê para todos os professores a  oportunidade de analisar e discutir o processo de trabalho em sala de aula que concretamente se efetiva, isto é, o docente participa do Conselho de Classe trazendo o rendimento do aluno em relação ao trabalho de sala de aula. Desta forma, indiretamente, sua prática docente será objeto de reflexão. 


Característica fundamental do Conselho de Classe é configurar-se como espaço interdisciplinar de estudo e tomadas de decisão sobre o trabalho pedagógico desenvolvido na escola e nesse sentido é um órgão deliberativo sobre: a) objetivos de ensino a serem alcançados; b) uso de metodologias e estratégias de ensino; c) critérios de seleção de conteúdos curriculares; d) projetos coletivos de ensino e atividades; e) formas, critérios e instrumentos de avaliação utilizados para o conhecimento dos alunos; f) formas de acompanhamento do aluno em seu percurso; g) registro do desempenho do aluno para informações aos pais; h) formas de relacionamento com a família; i) propostas de organizações de estudos complementares. 


O Conselho de classe, como uma instância coletiva de avaliação do processo  ensino-aprendizagem desempenha seu papel original de mobilizar a avaliação escolar no intuito de desenvolver um maior conhecimento sobre o aluno, a aprendizagem, o ensino e a escola e, especialmente de congregar esforços no sentido de alterar o rumo dos acontecimentos, por meio de um projeto pedagógico que visa  ao sucesso de todos. 


Na gestão democrática, todos são chamados a pensar, avaliar e agir coletivamente, diante das necessidades apontadas pelas relações educativas, percorrendo um caminho que se estrutura com base no diagnóstico das dificuldades e necessidades e do conhecimento das possibilidades do contexto escolar. Nesse trajeto, a equipe de profissionais vai traçando os objetivos que nortearão a construção das ações cotidianas, encontrando sua forma original de trabalho. Essa travessia permite à  escola a construção coletiva da sua identidade. 


Sendo o Conselho de Classe um espaço prioritário da  discussão pedagógica, composto, principalmente, pelos docentes e equipe pedagógica que trabalham com determinadas turmas,  algumas escolas têm optado e incluído a participação dos pais e dos alunos dessas respectivas turmas, salientando que nas composições das nossas reuniões ainda não contamos com tal situação, pois entendemos que precisamos preparar professores, equipe, direção, pais e alunos para esse novo tipo de relação, porém o aluno sempre será a figura central das nossas discussões e avaliações, estando presente por meio de seus resultados, de seus sucessos, de seus desenvolvimentos, de suas resistências, de seus fracassos, de suas dificuldades e necessidades, postos durante os debates nas questões da prática do ensino e de aprendizagem, objetos de discussão das reuniões porque não temos dúvidas que o Conselho de Classe é um espaço ótimo de vivência democrática, de reflexão e de confronto de pontos de vista, e portanto, de enriquecimento da prática pedagógica. Inserimos em nossa prática a análise  do aluno através  do SERE, analisamos o histórico dos alunos, (AP, APCC, REP). A partir do pré- conselho e conselho, decidimos juntos as tomadas de decisões para o próximo bimestre que  é o pós conselho. Neste tempo os pais são convocados para reuniões e entrega de boletins e os alunos também são convocados para junto com os pais conversarem com os professores.

HISTÓRIA DAS CULTURAS

AFRO-BRASILEIRAE AFRICANA


Ao longo da nossa história, o povo africano e seus descendentes têm contribuído enormemente para o desenvolvimento da cultura brasileira, em seus vários aspectos. Entretanto, sempre houve,por parte da sociedade deste país, o não reconhecimento e a discriminação velada dessa contribuição. Certamente com objetivo de reverter este quadro, o MEC estabeleceu diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o ensino da História e da Cultura Afro-brasileira e africana nos currículos escolares em todos os níveis de ensino. 


Buscando efetivar essa linha de raciocínio, o Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo,  contempla em sua Proposta Pedagógica o referido tema e vem desenvolvendo no decorrer do período letivo, em todas as disciplinas, atividades a ele relacionadas, através das mais diversas metodologias, tais como: aulas expositivas, pesquisas, dinâmicas de grupo, confecção de gráficos e cartazes, filmes, releitura de obras, teatro, danças, composição de poesias e  acrósticos dentre outras.


Este ano durante a Semana cultural os alunos receberam a visita do Professor “Batata “, que realizou atividades de dança, música e capoeira com os alunos, aproximando -os da história do povo africano e estabelecendo as relações com a cultura brasileira.





Instrução Nº 006/2009 – SUED/ SEED


Conforme esta instrução serão orientados os procedimentos do Estágio dos estudantes da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, do Ensino Médio, da educação Especial e dos anos finais do Ensino  Fundamental, na modalidade profissional da Educação de Jovens e Adultos. O estágio é uma ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, cujas atividades devem estar adequadas às exigncias pedagógicas relativas ao desenvolvimento cognitivo, pessoal e social do educando, de modo a prevalecer sobre o aspecto produtivo.

MARCO OPERACIONAL


O avanço tecnológico observado nas últimas décadas aponta para caminhos de adequação profissional a essas novas áreas do conhecimento. 


OBS: A organização de turmas e a estrutura humana do Colégio encontram-se especificada no Marco Situacional., bem como as Matrizes Curriculares. 

 
Quanto às horas- atividades, esclarecemos que as mesmas são cumpridas conforme a disponibilidade dos professores (rotatividade) e do Colégio. 


Os estudos sobre o Estado do Paraná são desenvolvidos conforme Instrução nº 04/2005 – SEED/SUED – de forma Interdisciplinar. 

De acordo com as concepções já conceituadas, em linhas  gerais  este estabelecimento terá como ações prioritárias:

· Trabalhar, para que o estabelecimento cumpra sua função de socializar o conhecimento produzido e acumulado historicamente pela humanidade, através do processo de transmissão -assimilação de saber sistematizado. Tendo como finalidade instrumentalizar o aluno, via apropriação do conhecimento científico, de modo a ampliar sua compreensão sobre a realidade social e promover ações transformadoras;

· Olhar a organização e a realização do trabalho pedagógico escolar sob a lógica da gestão democrática que têm como princípios à construção coletiva, trabalho cooperativo, democratização das relações escolares, socialização do conhecimento científico, compromisso ético, planejamento dialógico, decisões colegiadas, competência, participação, envolvimento, definição de funções e responsabilidades;

· Centrar o trabalho do pedagogo no cumprimento de sua função social e da especificidade da educação escolar, tendo como competência coordenar, articular, intervir, participar, acompanhar, instrumentalizar, mediar e avaliar a realização do trabalho pedagógico construído coletivamente pala comunidade escolar e com a proposta curricular da escola;

· Contribuir com os profissionais para viabilizar as ações de formação continuada, como: organização do estabelecimento para a participação dos diversos profissionais em capacitações promovidas pela SEED; incentivo a prática do estudo e da leitura no espaço escolar; organização de hora     atividades que proporcionem momentos de troca e reflexão pedagógica;

· Proporcionar aos educandos a recuperação paralela efetiva dos conteúdos não assimilados de forma imediata e o resgate da responsabilidade e do prazer do estudo através de uma recuperação de notas e conteúdos que acontecerá em cada disciplina ao final do bimestre em data estipulada, dando o direito ao aluno de melhor as notas obtidas no decorrer do bimestre.

· Esclarecemos que as medidas relativas à recuperação paralela foram  decisões conjuntas com o objetivo de estimular a responsabilidade dos alunos e que como já foi dito a recuperação de conteúdos será feita imediatamente de maneira diversificada não trazendo assim prejuízo ao educando.

· Promover momentos de avaliação de todos os membros da instituição como docentes, funcionários, direção, pedagogos através dos mecanismos oficiais, bem como da reflexão contínua para mudança na tomada de decisões;   Disponibilizar os espaços e equipamentos necessários às práticas pedagógicas de forma a contribuir para que as mesmas cumpram suas funções.

PROJETOS INTEGRADOS AO PROJETO

 POLÍTICO PEDAGÓGICO e  DESAFIOS EDUCACIONAIS CONTEMPÔRANEOS

Para que os objetivos educacionais sejam alcançados é necessário oportunizar atividades diversificadas aos educandos. Nesta perspectiva vemos no trabalho com projetos instrumento alternativo que viabiliza a transformação da escola aumentando a bagagem teórica nas salas de aula, e abrindo horizontes para que os alunos descubram e desenvolvam suas aptidões e lideranças,  construção do saber, sendo estes oriundos do governo (formais) ou criados no interior da escola (informais).

Ao longo do ano letivo a Escola desenvolve vários projetos que fazem parcerias governamentais, empresariais, culturais voltados para o desenvolvimento integral do aluno que repercute dentro e fora da escola, tais como:

PROJETO VIVA ESCOLA

As atividades do Programa Viva a Escola partiram das necessidades educacionais e culturais da comunidade escolar presentes no Projeto Político Pedagógico da escola. A equipe pedagógica  direção e professores conversaram com , e planejaram o que é interessante ofertar na escola como complementação curricular. 

A escolha foi apreciada pelo Conselho Escolar, para posterior inscrição no sistema.   

As atividades do programa devem foram organizadas a partir de três núcleos do conhecimento: Expressivo -corporal (esportes, brinquedos e brincadeiras, ginásticas, lutas, jogos, teatros e danças), Científico- cultural (história e memória, cultura regional, atividades literárias, artes visuais, músicas, investigação científica, divulgação científica e mídias), e Integração Comunidade e Escola (fórum de estudos e discussões e preparatório para o vestibular). Este ano três professores estão desenvolvendo os projetos:

	Dayse Cavalli
	Teatro

	Valéria
	Literatura

	Alessandra Rosar
	Radio


 Rádio MBM

 O rádio é um veículo de grande atuação social, através desta mídia, pessoas das mais diferente classes sociais, tem acesso a informação e entretenimento. É na verdade um veículo democrático e tem um papel importante de conhecimentos. Juntamente com as matérias de Língua portuguesa e geografia possibilitará a melhoria na qualidade escrita e falada e irá levar o aluno a uma melhor compreensão da atual realidade sócio espacial que está enserido. O resultado esperado é que esses alunos tenham desenvoltura em realizar os programas nos intervalos ( recreio) interesse e disposição para as pesquisas ( internet) e que os ouvintes ( alunos) se interessem com as informações apresentadas, todas voltadas ao mundo escolar.

Jornal do Manoel

Vivemos em mundo onde hoje, transmitimos, imagens e sons via internet. Tudo é muito rápido e fácil. A linguagem muitas vezes é apenas algumas letras abreviadas.

Tentando retornar e ao mesmo tempo inovar em nossa escola, é que planejamos lançar o “ Jornal do do Manoel”. Acreditando na curiosidade dos estudantes queremos criar um hábito novo de redação e leitural.

Usando a Língua portuguesa como base para criar, elaborar, planejar, discutir temas atuais, observar as várias etapas da produção textual, crônicas, textos  informativos, publicitários, charges, passeios culturais para demonstrar que “ cultura também é legal”. Tudo isso com clareza, isenção pluralidade, correção e diversão. Associar fotografias, imagens aos textos, com o auxílio da informática, elaborar um “fale Conosco” para que internautas do Manoel enviem mensagens em quatro categorias, sugestões, pedidos de informação, críticas, elogios e denúncias, para que futuramente essas mensagens se tornem pautas para reportagens, produzindo textos parecidos com o falar das pessoas de maneira clara e sintética, para que a abordagem de compreensão imediata, e a linguagem mais próxima do que a usada naturalmente. Com isso é provável que o nosso futuro público nos acompanhe e se interesse pelo que estamos contando, entenda seu significado e goste de estar conosco.

Pretendemos estabelecer com toda a comunidade escolar uma  relação de amigos na qual aquele que tem informação a dar faça isso claramente, respeitosamente, criteriosamente.

A realização desse projeto será no contra -turno, conforme disponibilidade dos alunos envolvidos. O projeto inclui  visitas a parques, museus, jornais e órgãos públicos.

Teatro: Vivências e Experiência

O papel fundamental da educação aponta para a necessidade de se construir uma escola voltada para a formação integral do cidadão, possibilitando uma contextualização entre conhecimentos e as vivências; como excelência de ensino e estabelecendo ligações e correlações interdisciplinares.

O teatro nos oferece muitas possibilidades para estudo e análise de textos. Aumenta os campos do conhecimento, lazer e desenvolvimento cultural. Por meio dele descpbrimos canais de comunicação e expressão.

O presente projeto de formação de grupos teatrais viabiliza  a participação dos alunos do ensino fundamental e médio e o envolvimento da comunidade, com a inscriçaõ seguindo o cronograma estabelecido no programa. Sua execução durante o ano letivo de 2010, servirá de base para a sua posterior continuidade e repercutirá no desempenho e rendimento dos alunos como apoio à prática pedagógica, com resultados mensuráveis que serão divulgados e acompanhados pela comunidade escolar.

A metodologia utilizada no desenvolvimento desa atividade deve priorizar aspectos críticos técnicos e de improvisação teatral, bem como a afetiva apropriação dos elementos que estruturam e organizam o Teatro, visando a atuação dos sujeitos em sua ralidade singular e social.

Os resultados esperados são: formação de um grupo teatral participativo, expansão das habilidades de representação e de comportamentos de liderança com responsabilidade; desenvolvimento da oralidade e superação das dificuldades de leitura.

Reuniões pedagógicas e Formação continuada

A direção, equipe pedagógica,corpo docente e funcionários reunem-se neste período para discussões e acompanhamento do trabalho que temos desenvolvido ao longo do  semestre.


Retoma-se a  última reunião pedagógica  na qual discute- se os temas sugeridos pelo corpo docente como: avaliação, função da escola pública e desafios contemporâneos.      Discute- se  o Calendário para o próximo bimestre com todas as ações necessárias visando organização  e para que todas as ações propostas sejam bem desenvolvidas. ( Reunião com os pais, Simulado de provas, sábados letivos,  e ações de recuperação para alunos que estão com notas abaixo da média em duas ou mais disciplinas, entre outras).



 O Professor Alex Hulik responsável pelos   gráficos e coletas de dados   da escola  traz os dados  de todas as disciplinas para serem analisados pelo corpo docente e funcionários, com um olhar crítico . A escola teve os índices mais altos do município ( IDEB, ENEM, PROVA BRASIL) e  isso foi por causa da qualidade do trabalho que todos vem desenvolvendo em prol do aluno e da escola pública de qualidade.  Pensamos em ações que possam melhorar não apenas índices mas a qualidade da educação dentro do Colégio Manoel Borges. 


O colégio também traz palestrantes como ocorreu este ano, no qual  tivemos a participação  de duas  psicólogas .A primeira trouxe uma orientação sobre Vida Saudável e como evitar o estres. A outra convidada nos orientou sobre um tema que vem sendo amplamente discutido nas escolas e na mídia que é o fenômeno BULYING. Esta  trouxe o histórico deste fenômeno bem com trabalhar com os alunos e as consequencias das vítimas agressores e expectadores do fenômeno. A partir desta palestra desenvolveram se  atividades para serem trabalhadas ao longo do semestre e inclui-las em nossos  projetos educacionais.


 Nestes dias  observar o comprometimento de todos os professores,funcionários e equipe com uma nova maneira de pensar e fazer a educação.  Um Novo olhar sobre os alunos, as concepções que trabalhamos para que estes venham a interferir na sociedade como cidadãos críticos, participativos que influenciam e transformam a comunidade a qual estão inseridos. Convictos que este princípio precisa ser primeiramente entendido e praticado por aquele que são responsáveis pela educação.

 OLIMPÍADA DA MATEMÁTICA

Todos os alunos participaram da primeira fase, sendo esta realizada no Colégio, determinando  o grau de conhecimento por etapa. s alunos com as melhores avaliações passaram para a fase municipal. Obtendo índice satisfatório passarão para fase regional.  

 MÚSICA

Através das modalidades de expressão o Colégio procura valorizar os alunos com  aptidão para música,  formando uma banda com bateria, teclado e guitarra. O projeto é realizado em parceria com pessoas da Comunidade que entendem de música para auxiliar o grupo, que participa de reuniões aos sábados. 


A organização e desenvolvimento da Fanfarra do Colégio são realizados com aproveitamento dos instrumentos musicais já existentes e aquisição de novos, visando preparar os alunos para apresentações em eventos da Instituição e outros, valorizando a modalidade artística, bem como a música e a integração dos alunos.


Para concretizar o projeto, os componentes participam de reuniões semanais para ensaio, com variações de temas e música.


MEIO AMBIENTE

 
Durante todo o ano letivo a comunidade escolar pratica a reciclagem de papéis plásticos, papelão, garrafa pet,latinhas etc.


As atividades de reciclagem conscientizam  sobre a necessidade de preservar o meio ambiente, orientando para a pesquisa sobre o tempo que estes  componentes levam para se deteriorar, comprometendo o solo e  conseqüentemente o Planeta, pela ação desordenada do homem.

 JOGOS ESCOLARES

FUTSAL – VOLEI


O objetivo dos Jogos Escolares é desenvolver o gosto pela competição sadia, usando respeitosamente as regras e sociabilizando o ser humano.


Os Jogos Escolares – fase municipal -  são realizados no mês de março atendendo a seguinte classificação:

· Futsal – classe A e B

· volei– classe A


Os educandos participam dos treinos  duas vezes por semana em horário alternativo ao de estudo e o professor que  os acompanha e orienta utiliza esse tempo para cumprir suas horas-atividades.  


Os Jogos Estudantis – Setor Núcleo Regional  acontecem entre os meses de abril e maio com a participação do Colégio na modalidade Futsal – masculino classe A.

 “FERA” – FESTIVAL DE ARTE DA REDE ESTUDANTIL

Consiste em um grande encontro de alunos e professores da Rede Estudantil de Ensino do Paraná, que desenvolve atividades pedagógicas, artísticas e culturais diversas, para enriquecer a formação dos participantes, melhorarem o uso do tempo e do espaço escolar e fortalecer a interação com a comunidade escolar. 

Professores e alunos do Colégio Estadual Profº Manoel Borges de Macedo têm participado do evento desde sua primeira edição com apresentações de teatro, música e artes visuais – de acordo com os temas sugeridos  pelos organizadores (SEED).

 Sala de apoio

SALA DE RECURSOS multifuncionais (tipo I)


A inclusão tem como objetivo proporcionar um espaço democrático na escola oferecendo e garantindo a permanência de todos os alunos sem distinção social cultural étnica de gênero ou em razão de deficiência e características pessoais.


O Atendimento Educacional Especializado tem como função identificar elaborar organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado diferenciam-se daquelas realizadas em sala de aula comum não sendo substitutivas à escolarização. Esse atendimento complementa a formação dos alunos com vistas a autonomia e independência na escola e fora dela.


A Sala de Recursos é um serviço de natureza pedagógica que apoia e complementa atendimento educacional realizado em classes comuns, nas séries iniciais do Ensino Fundamental. A sala de recursos realiza suas atividades  nos períodos da manhã e tarde com  40 horas  tendo como docente Prof. Especializada Solange de Fátima Elias.

Seleção dos alunos:


Alunos que apresentarem transtornos globais desenvolvimento, deficiência mental ou distúrbio de aprendizagem que ocasionam prejuízos no desenvolvimento biopsicossocial em grau que requeira apoio e atendimento especializados.

Para o ingresso na Sala de Recursos: 

 
O aluno deve estar matriculado e frequentando o Ensino Fundamental, na classe comum das séries iniciais, podendo o serviço estender-se a alunos de escolas próximas nas quais ainda não exista esse atendimento. Os alunos que frequentam a Sala de Recursos do Colégio Estadual professor Manoel Borges de Macedo foram submetidos à avaliação psico educacional, realizada no contexto escolar e registrada em relatório próprio. Esses alunos foram avaliados por uma equipe multidisciplinar (psicólogo, fonoaudiólogo, pedagogo e fisioterapeuta) .


Quando o aluno da Sala de Recursos frequenta a classe comum em outro

estabelecimento, deverá apresentar relatório da avaliação pedagógica e declaração de matrícula deste.


A Sala de recursos, para 20 horas semanais, será composta do número máximo de 20 alunos. O aluno poderá ser atendido individualmente ou em grupos de até 05 (cinco) alunos segundo cronograma preestabelecido. O aluno deverá receber atendimento de acordo com as suas necessidades, podendo ser de 02 (duas) a 04 (quatro) vezes por semana, não ultrapassando 02 (duas) horas  diárias.

 
O horário de atendimento deverá ser em período contrário àquele em que o aluno está matriculado na classe comum.

 
Os grupos de alunos em atendimento serão organizados preferencialmente por faixa etária e/ou conforme necessidades pedagógicas semelhantes.

 
O cronograma de atendimento deverá ser elaborado pelo professor da Sala de Recursos, junto com o professor da classe comum e equipe pedagógica da escola, em consonância com a indicação dos procedimentos de intervenção

pedagógica que constam no relatório da avaliação psicoeducacional realizada

no contexto escolar. No cronograma deverá estar garantido um período para o encontro entre professor da Sala de Recursos, o professor da classe comum e a equipe pedagógica da escola em que o aluno freqüenta a classe comum.

O Professor da Sala de Recursos deverá realizar:

a) o controle de freqüência dos alunos, em formulário próprio elaborado pela escola;

b) contato periódico com o professor da classe comum, com a equipe pedagógica da escola, com a família e com os profissionais dos atendimentos complementares (psicólogos, psiquiatras, neurologistas, e outros) para orientação e acompanhamento do desenvolvimento do aluno;

c) participar das reuniões do Conselho de Classe;

d) participar das atividades previstas no Calendário Escolar


A Pasta Individual do aluno, além dos documentos exigidos para a classe

comum, deverá conter os relatórios de avaliação psicoeducacional no contexto

escolar e de acompanhamento semestral, elaborados pelos professores da Sala

de Recursos e da classe comum, analisados e vistados pela equipe pedagógica, e outros documentos pertinentes.

A articulação entre a área educacional, a área sócio-familiar e a área clínico terapêutica deve funcionar para propiciar apoio e intervenções necessárias ao desenvolvimento do aluno.

Considerando a diversidade do alunado, os serviços de apoio especializados deverão oferecer atendimento educacional com professor especializado, complementado, quando necessário, por atendimento multiprofissional (Psicólogo, Assistente Social, Terapeuta Ocupacional, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Médico Neurologista, Psiquiatra, entre outros), visando atender as necessidades do professor, da equipe pedagógica, do aluno e de sua família.

O Colégio Estadual professor Manoel Borges de Macedo apresenta uma sala destinada a atender as necessidades das atividades que serão desenvolvidas, com relação a espaço físico, luminosidade, ventilação e mobília a sala de atendimento  encontra-se dentro das exigências.

 
Com relação aos materiais o Colégio oferece dentre outros todos os disponíveis na relação abaixo:

         Relação de materiais que Escola já recebeu conforme Ofício Nº 14/2010 MEC/SEESP/GAB.

          01 -     02 Microcomputadores com gravador de CD, leitor de 

                  DVD 

          02 -     02 Estabilizadores 

          03 -    Lupa Eletrônica 

          04 -    Scanner 

          05 -     Impressora laser 

          06 -     Teclado com colméia 

          07 -    Mouse com entrada para acionador 

          08 -     Acionador de pressão 

          09 -     Bandinha Rítmica 

          10 -     Dominó 

          11 -     Material Dourado 

          12 -     Esquema Corporal 

          13 -     Memória de Numerais 

          14 -    Tapete quebra-cabeça 

          15 -     Software para comunicação alternativa 

          16 -     Sacolão Criativo 

          17 -    Quebra cabeças sobrepostos (seqüência lógica) 

          18 -     Dominó de animais em Língua de Sinais 

          19 -    Memória de antônimos em Língua de Sinais 

          20 -    Lupa manual, Lupa Conta - Fio Dobrável e Lupa de Régua 

          21 -   Dominó com Textura 

          22 -    Plano Inclinado – Estante para Leitura 

         23 -    Mesa redonda 

          24  -   Cadeiras para computador 

          25  -   Cadeiras para mesa redonda 

          26  -   Armário de aço 

          27  -   Mesa para computador 

          28  -   Mesa para impressora 

         29  -   Quadro melanínico 

          30  -    Laptop

        Observação: Os itens de 20 ao 29  estaremos recebendo nos próximos meses.

                            ASPECTOS PEDAGÓGICOS

O trabalho pedagógico deve ser sistemático, mediante: trabalho em pequenos grupos ou individualizado quando necessário  cronograma funcionais na busca de alternativa para potencializar o cognitivo, emocional, social, motor e neurológico.

O trabalho a ser desenvolvido na Sala de Recursos deverá partir dos interesses, necessidades e dificuldades de aprendizagem específicos de cada aluno, oferecendo subsídios pedagógicos, contribuindo para a aprendizagem dos

conteúdos na classe comum e, utilizando-se ainda, de metodologias e estratégias diferenciadas.

O professor da Sala de Recursos deverá apoiar e orientar o professor da classe comum quanto às adaptações curriculares, avaliativas e metodológicas que poderão ser desenvolvidas na sala de aula, a fim de um melhor atendimento aos alunos com necessidades educacionais especiais.


O trabalho desenvolvido na Sala de Recursos deve oportunizar autonomia, independência e valorização das idéias dos alunos, desafiando-os a empreenderem o planejamento de suas atividades.

 
A Sala de Recursos é o local de apoio, estímulo ao crescimento, desenvolvimento e busca do saber, não é local para a realização de atividades de reforço escolar (repetições dos conteúdos da prática educativa da sala de aula).

O professor da Sala de Recursos deverá elaborar um planejamento pedagógico para cada aluno, de forma a atender as intervenções pedagógicas sugeridas na avaliação de ingresso.

O acompanhamento pedagógico do aluno deverá ser registrado semestralmente em formulário próprio, elaborado pelos professores da Sala de Recursos e da classe comum juntamente com a equipe pedagógica, e deverá ser arquivado na Pasta Individual do aluno.

       Quando necessário a equipe pedagógica da escola, Núcleos Regionais de Educação e Secretarias Municipais de Educação realizarão o acompanhamento da prática docente e reavaliação periódica dos processos de intervenção educativa propostos para cada aluno, com a finalidade de realizar ajustes ou modificações no processo de ensino-aprendizagem.


O aluno freqüentará a Sala de Recursos pelo tempo necessário para superação das suas dificuldades e obtenção de êxito no processo de aprendizagem na classe comum.

Quando o aluno não mais necessitar do Serviço de Apoio Especializado em Sala de Recursos, o desligamento deverá ser formalizado por intermédio de relatório pedagógico elaborado pelos professores da Sala de Recursos, classe comum e equipe pedagógica, e sempre que possível ou se fizer necessário, com o apoio dos professores da classe comum, o qual será arquivado na Pasta Individual do aluno. SALA DE RECURSOS multifuncionais (tipo I)


A inclusão tem como objetivo proporcionar um espaço democrático na escola oferecendo e garantindo a permanência de todos os alunos sem distinção social cultural étnica de gênero ou em razão de deficiência e características pessoais.


O Atendimento Educacional Especializado tem como função identificar elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado diferenciam-se daquelas realizadas em sala de aula comum não sendo substitutivas à escolarização. Esse atendimento complementa a formação dos alunos com vistas a autonomia e independência na escola e fora dela.

   A Sala de Recursos é um serviço de natureza pedagógica que apoia e complementa atendimento educacional realizado em classes comuns, nas séries iniciais do Ensino Fundamental. A sala de recursos realiza suas atividades  nos peíodos da manhã e tarde com  40 horas  tendo como docente Prof. Especializada Solange de Fátima Elias.

Seleção dos alunos:


Alunos que apresentarem transtornos globais desenvolvimento, deficiência mental ou distúrbio de aprendizagem que ocasionam prejuízos no desenvolvimento biopsicossocial em grau que requeira apoio e atendimento especializados.

Para o ingresso na Sala de Recursos: 

 
O aluno deve estar matriculado e frequentando o Ensino Fundamental, na classe comum das séries iniciais, podendo o serviço estender-se a alunos de escolas próximas nas quais ainda não exista esse atendimento. Os alunos que frequentam a Sala de Recursos do Colégio Estadual professor Manoel Borges de Macedo foram submetidos à avaliação psico educacional, realizada no contexto escolar e registrada em relatório próprio. Esses alunos foram avaliados por uma equipe multidisciplinar (psicólogo, fonoaudiólogo, pedagogo e fisioterapeuta) .


Quando o aluno da Sala de Recursos frequenta a classe comum em outro

estabelecimento, deverá apresentar relatório da avaliação pedagógica e declaração de matrícula deste.


A Sala de recursos, para 20 horas semanais, será composta do número máximo de 20 alunos. O aluno poderá ser atendido individualmente ou em grupos de até 05 (cinco) alunos segundo cronograma preestabelecido. O aluno deverá receber atendimento de acordo com as suas necessidades, podendo ser de 02 (duas) a 04 (quatro) vezes por semana, não ultrapassando 02 (duas) horas  diárias.

 
O horário de atendimento deverá ser em período contrário àquele em que o aluno está matriculado na classe comum.

 
Os grupos de alunos em atendimento serão organizados preferencialmente por faixa etária e/ou conforme necessidades pedagógicas semelhantes.

 
O cronograma de atendimento deverá ser elaborado pelo professor da Sala de Recursos, junto com o professor da classe comum e equipe pedagógica da escola, em consonância com a indicação dos procedimentos de intervenção

pedagógica que constam no relatório da avaliação psicoeducacional realizada

no contexto escolar. No cronograma deverá estar garantido um período para o encontro entre professor da Sala de Recursos, o professor da classe comum e a equipe pedagógica da escola em que o aluno freqüenta a classe comum.

O Professor da Sala de Recursos deverá realizar:

a) o controle de freqüência dos alunos, em formulário próprio elaborado pela escola;

b) contato periódico com o professor da classe comum, com a equipe pedagógica da escola, com a família e com os profissionais dos atendimentos complementares (psicólogos, psiquiatras, neurologistas, e outros) para orientação e acompanhamento do desenvolvimento do aluno;

c) participar das reuniões do Conselho de Classe;

d) participar das atividades previstas no Calendário Escolar


A Pasta Individual do aluno, além dos documentos exigidos para a classe

comum, deverá conter os relatórios de avaliação psicoeducacional no contexto

escolar e de acompanhamento semestral, elaborados pelos professores da Sala

de Recursos e da classe comum, analisados e vistados pela equipe pedagógica, e outros documentos pertinentes.

A articulação entre a área educacional, a área sócio-familiar e a área clínico terapêutica deve funcionar para propiciar apoio e intervenções necessárias ao desenvolvimento do aluno.

 CELEM


Diante do mundo globalizado urge sempre mais a necessidade da aquisição de novas formas de comunicação e integração, principalmente com a América Latina, através do conhecimento de outras línguas além da língua-materna. Percebendo esta lacuna no Currículo que possui somente aulas de Inglês, na Parte Diversificada, a escola buscou a implantação do Celem (Centro Estrangeiro de língua Moderna), o qual dispõe de uma professora de Espanhol, que atende turmas formadas por professores, alunos e pessoas da comunidade funcionando em contra turno.

FÓRUM DE VALORES NA EDUCAÇÃO


O Fórum tem como objetivo o debate sobre os valores na educação e como melhorara a qualidade da  educação. Analisamos os  gráficos e dados dos anos anteriores e recentes e buscamos compreender o aluno de hoje, no seu contexto, dentro da sua realidade.


Aproveitamos todos os momentos que a escola dispõe em calendário para retomar as questões discutidas no Fórum e qual o rumo que estamos seguindo.  Para realização do Fórum  convida- se a comunidade escolar, APM, Conselho Tutelar, Promotor de Justiça, psicólogos, representantes do Nucleo regional de Educação.


Os idealizadores do Fórum a professora Regiane Nodari  atual diretora e o diretor auxiliar  professor Alex Hulik ressaltaram através de dados do( IDEB, ENEM) que no ano de 2010, este estabelecimento de ensino teve os índices mais altos do município .Isso ocorreu por causa da qualidade do trabalho desenvolvido em prol do aluno e da escola pública de qualidade. As decisões  tomadas na gestão democrática, isto é coletivamente discutidas, tem refletido no aprendizado dos alunos e na qualidade do ensino neste estabelecimento de Ensino.


Podemos observar o comprometimento da maioria dos professores, funcionários e equipe pedagógica com uma nova maneira de pensar e fazer a educação. Um novo olhar sobre os alunos e sobre as concepções que trabalhamos. 

RECURSOS FINANCEIROS QUE O COLÉGIO DISPÕE


A administração do Colégio busca cumprir suas atribuições visando a Gestão Democrática Participativa, possibilitando o envolvimento de todos os integrantes da escola na tomada de decisões e no funcionamento da organização escolar. Amplia suas relações com a comunidade, favorecendo maior aproximação entre professores, pais e alunos.

PDDE – Programa Dinheiro  Direto na Escola – é destinado à manutenção (pequenos reparos), compra de material permanente (aparelhos eletrônicos, software e outros). É repassado para o Colégio uma vez ao ano, conforme o porte do mesmo. Este recurso é administrado pela APMF e Direção.

FUNDO ROTATIVO – O Fundo Rotativo é um instrumento, criado por Lei, para viabilizar, com maior agilidade, repasse de recursos financeiros aos Estabelecimentos de ensino da Rede Estadual, destinados à manutenção e outras despesas relacionadas com a atividade educacional.

A FUNDEPAR repassa recursos ao Colégio, através de cota suplementar para merenda escolar, reparos emergenciais etc.

Através da verba do Fundo rotativo que conseguimos manter as principais necessidades do Colégio e dos alunos.

ESPAÇOS, ESTRUTURA HUMANA E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS

· Construção de 05 (cinco) salas de aula;

· Construção de sala destinada à Secretaria ( a atual foi adaptada);

· Construção de 01 (uma) sala para a Coordenação Pedagógica; e 1 micro computador com impressora

· Cobertura da quadra de esportes;

· Função de Inspetor de alunos no novo porte do Colégio e suprimento do mesmo;

· Aumento da demanda para auxiliar de Serviços Gerais e Capacitação;

A AVALIAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

E DA GESTÃO DA ESCOLA


A avaliação é função primordial do sistema de organização e de gestão. Ela supõe acompanhamento e controle das ações decididas coletivamente, sendo este último à observação e a comprovação dos objetivos e das tarefas, a fim de verificar o estado real do trabalho desenvolvido. A avaliação permite colocar em evidência as dificuldades surgidas na prática diária, mediante a confrontação entre o planejamento  e o funcionamento real do trabalho.


Visa ao melhoramento do trabalho escolar, pois, conhecendo a tempo as dificuldades, podem-se analisar suas causas e encontrar meios de sua superação.


O controle e a avaliação dependem de  informações concretas e objetivas sobre o andamento dos trabalhos, tendo como base o Projeto  Pedagógico Curricular e as ações efetivas praticadas pelos vários elementos do Colégio. Para a coleta de informações, o diretor pode servir-se de observação, de acompanhamento das salas de aula e do recreio, de entrevistas pessoais  com  professores e com outros servidores, de reuniões sistemáticas ou extraordinárias, de encontros informais com o pessoal docente, técnico, de apoio e administrativo. 


O acompanhamento e o controle comprovam os resultados do trabalho, evidenciam os erros, as dificuldades, os êxitos e os fracassos relativos ao que foram planejados. A avaliação das atividades implica a análise coletiva dos resultados alcançados e a tomada de decisões sobre as medidas necessárias para solucionar as deficiências encontradas.
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COLEÇÃO -  

· Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares.

· Indicadores da qualidade na educação.
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